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Saúde
‘Digitalização”
da Infância:
estaremos cientes
dos riscos?

Cultura
A Europa
em visita: Sintra
nos 130 anos
d’ Os Maias

Cultura / Teatro
20 anos de vida
e programação
do teatromosca
para 2019

Hóquei em Patins / Taça
de Portugal
UD Nafarros
segue em frente
e recebe Sesimbra

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PUB.

foto: idalina grácio

Com o surto de gripe e o clima
de frio que o país atravessa veio
de novo à colação a situação da
saúde no concelho de Sintra.
Ao que o Jornal de Sintra consta-
tou no local, continuam a bom
ritmo a construção das insta-
lações para o Hospital CUF
Sintra cuja apresentação pública
se realizou no dia 7 de Julho de
2017.
Este novo hospital estará em
funcionamento parcial, em prin-
cípio, já em 2019.
A Câmara Municipal de Sintra
continua também a investir na
solução das questões de Saúde.
Entretanto está em ritmo de
finalização o novo Centro de
Saúde de Sintra com inaugu-
ração prevista para o dia 25 de
Abril.
O Jornal de Sintra desde a
década de 60 que luta por um
novo hospital e é com satisfação
que no início deste ano e na
entrada do 86.º ano de existên-
cia deste semanário que divul-
gamos esta notícia.

Sociedade
Museu Odrinhas
bateu recorde
de visitantes
em 2018
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer,
mas poderá encontrar mais
informações, vivências e
referências, no livro “Sintra
Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda
no Jornal de Sintra.

C
The Green Man, Sintra e o Mestre Gil (Gil Vicente – 4.ª parte)

hegado para nós o gélido
Inverno, chegamos nós
também ao Triunfo do
Inverno. Já na anterior
parte deste conjunto de

Uma representação do Green Man na Igreja de
Southwell, Inglaterra. Fotografia de Steve Cadman.

artigos tinha deixado a pergunta: e
o porquê do Inverno? O porquê do
seu Triunfo? Quando vi de tal
feição / tão frio o tempo moderno /
fiz um triunfo do Inverno... Era assim
o lamento de Gil Vicente no Triunfo
do Inverno: as saudades dos tempos
passados, tempos em que a alegria
em redor nos
aquecia, avi-
vava o cora-
ção com a la-
bareda da vi-
da.

E o seu triun-
fo – o do In-
verno – não é
único neste
Triunfo. Na
mesma obra o
Inverno triun-
fa por uma se-
gunda vez de
forma física,
embora que
no mar: El mi triunfo segundo / son
tormentas en la mar, / que luego
quiero tratar, / las mas fuertes que
en el mundo, / natureza pudo dar.
Não tema: se na vida temos todos
os nossos Invernos, aquele que é o
da vida em si, aparece por uma só
vez; e aqui, nesta farsa, o segundo
triunfo do Inverno é o início do seu
fim, sendo anunciado pelos cantos
das sereias que no mar – “son
tormentas en la mar” – habitam, e
pelo próprio Inverno reconhecido:
Y porque va enflaqueciendo / Mi
fuerza delante vos (...) Sirenas, por
mi amor / Que no canteis mas os
pido. / Porque el Verao es venido, /
Mi enemigo mayor, / Y Capitan de
Cupido. E é precisamente aqui, no
considerar do Verão como Capitan
de Cupido que já se mostra como
ludibriado certamente estará quem
estas palavras se encontrar a ler.
Mais adiante percebê-lo-á.

Decaído o Inverno, mesmo com os
seus prévios triunfos, entra o Verão,
anunciando a sua chegada. Pelo seu
canto, também o Verão nos mostra
as palavras com que Mestre Gil
Vicente via então a Serra de Sintra:
La Sierra de Sintra viene, / que
estaba triste del frio, / gozar del
triunfo mio, / que á su gracia con-
viene. / Es la Sierra mas hermosa /
que yo siento en esta vida; / es
como dama polida, / brava, dulce
y graciosa, / namorada y engran-
decida. / Bosque de cosas reales, /
marinera y pescadora, / montera y
gran cazadora, / reina de los ani-
males. / Muy esquiva y alterosa /

baliza de navegantes / Sierra que
à sus caminantes / no cansa nin-
guna cosa. / Refrigerio en los
calores, / de saludades minero,
contemplacion de amores, / la
señora à que yo mas quiero,  / y
con quien ando de amores. Nas
falas seguintes, o Verão e a Serra de
Sintra ficam trocando doces
palavras do tempo que lhes custa
um sem o outro.

Contudo – e como bem sabemos –
nem que tudo para onde olhásse-
mos fosse recoberto de ouro,
existiria sempre alguém que teria o

seu sisudo lamento por esse ouro
não ter o brilho correcto. Assim
acontece com o aparecimento – na
sequência da troca de doces pala-
vras entre o Verão e a Serra de Sintra
– com um casal, com um Ferreiro e
uma Forneira. Concertados ambos
na maledicên-
cia e hábeis no
seu consumar,
iniciam um vi-
perino rol de
acusações so-
bre o Verão,
rol perante o
qual a Serra de
Sintra inter-
vém, educada
e de nobre for-
ma na conten-
ção das suas
emoções, fa-
lando de eru-
dita forma:
Meu Senhor
[para o Fer-
reiro], contra
verbosos / Noli contendere verbis
(algo como “contra os faladores não
contendas com palavras” (o que
mui acertado é)). A Forneira, que até
então tinha tido um arrazoado de
baixíssimo nível, como que por pacto
diabólico à Serra responde também
e espantosamente, em latim, embora
num daqueles últimos recursos que
para quem honrado é, o recurso é
descontextualizado, próprio de
quem de contornos de honra não
percebe: Qui semetipsum laudat /
Despicit honorem suum (“quem se
louva a si próprio desperdiça a sua

honra”).

O Verão não se quer preocupar com
esse tipo de minudências caracte-
rísticas da mesquinhez humana (e
mais aninhada entre quem com males
entre si se anima); o Verão preocupa-
se até com o dinheiro que perde
quem assim perdendo o seu tempo,
perde também o tempo que ele traz
consigo; o Verão quer, acima de
tudo, é que se encontrem todos em
festa. Mas lembra-se de repente: a
Rainha, que en mi tiempo fue
alumbrada... Que deu à luz! Há que
visitá-la e dar-lhe um presente. Mas
que oferecer, que oferecer?... Un
presente singular, / que sin ver-
guenza le dé. A Serra de Sintra
oferece a sua ajuda até daquilo que
dentro de si tem, e que tanto antes
como agora continua a fascinar as
pessoas: Eu tenho muitos tesouros,
que lhe poderão ser dados, / mas
ficaram encantados, / deles de tem-
po de Mouros, / deles dos ante-
passados.

Como tais preocupações apresen-
tavam apenas o brilho que ofusca
os escuros recantos onde de forma
recôndita a falta de dignidade tem
por hábito andar, o Ferreiro e a For-
neira decidem ser hora de partir. E é
na sequência da sua partida que
surge o mais conhecido excerto de
Mestre Gil Vicente relativo à Serra
de Sintra, e dito pela boca da própria
Serra de Sintra: Um filho de um Rei
passado / dos gentios Portugueses
/ tenho eu muito guardado, / há

mais de mil anos e três meses / por
um mágico encantado. / E este tem
um jardim / do paraíso terreal, /
que Salomão mandou aqui / a um
Rei de Portugal; / e tem-no seu filho
ali. / Este será o presente, / e eu irei
por ele asinha, / porque é para a
Rainha / justo e conveniente. / O
qual Príncipe virá / em pessoa aqui
com ele, / que sabe as virtudes dele,
/ e como e quem o trouxe cá, / e
quanto se monta nele. / E virá
acompanhado / dessas cachopas
Sintrans, / e de mancebos do gado,
/ Louçãos e elas louçãs, / com seu

cantar costumado.

O Verão diz então que o jardim
apresentado – para que mais fastio
não cause pois ainda nem acabado
está – conclui o seu triunfo, aquilo
que na realidade foi o triunfo do
Verão.

E chegamos agora ao desvelar de
como foi ludi-
briado quem
até aqui che-
gou. Entram
quatro man-
cebos e qua-
tro moças,
todos muito
bem atavia-
dos em folia,
dizendo esta
cantiga:
Quem diz que
não é este /
San João o
Verde? Exa-
ctamente, São
João, o Verde.
Aos olhos de
hoje não con-
s e g u i m o s
compreender
muitas das
coisas do passado, ou tomamo-las
como erradas. Mas se com os
devidos e necessários filtros para
se olhar para esse mesmo passado,
somos capazes de entrar de forma
mais profunda nas vidas que os
nossos antepassados viveram. Na
3.ª parte destes artigos mencionei
que a Rainha dera à luz em Abril de
1529. Em Abril, como é óbvio, não é
Verão. E é o próprio Verão, na peça,
a dizer que foi no seu tempo que a
Rainha foi alumbrada, iluminada,
que deu à luz. Além do mais, com o
enfraquecimento do Inverno (após
os dois triunfos desse), quem
apareceu de imediato, trazendo os
cânticos da natureza consigo, foi o
Verão. E se – por exemplo – olharmos
para outra peça do Mestre, aquela
que tem o nome de Auto dos Quatro
Tempos, vemos que esses “tempos”,
as estações do ano, estão divididas
entre Verão, Estio e Outono e In-
verno. A forma como foi ludibriado
foi ao ter interpretado este Verão
de quem tenho falado ao longo de
todo o artigo, como o nosso Verão;
na realidade trata-se daquilo que
interpretamos hoje como Primavera,
e que então era tida com o termo
Verão. No fundo, este Verão de que
falei ao longo de todo o artigo
representa o renascimento no ciclo
da natureza, a sua renovação.

San João o Verde, que o Mestre
coloca na boca de quatro moços e
quatro moças, bem ataviados em
folia e que perguntam quem diz que
não é este / San João o Verde, é o
representante do início da reno-
vação desse ciclo da natureza, o

Frontispício do Auto dos Quatro Tempos. Gravura
presente na Copilaçam de Todalas Obras de Gil
Vicente (...)  Vam Emmendadas Polo Sancto Officio,
edição de 1586. Biblioteca Nacional de Portugal.

Na Quinta da Princesa, aquilo que tanto parece
uma representação do Homem Verde como a vaga
memória facial de um dos antigos proprietários:
D. Fernando II. Fotografia de Frederico Almeida
Santos.

mesmo João Verde que ainda é
mencionado no século XIX como
associado a Maio – e se tivermos
em conta que o parto foi nos últimos
dias (28 ou 29) de Abril, é, a par das
anteriores apresentações de peças
de Gil Vicente após o nascimento
de príncipes ou infantas, muito
provável que esta tenha ocorrido em
Maio.

A beleza que se encontra em outras
partes da Europa também cá em
Portugal se consegue encontrar (e
no caso, até dentro de todo o con-
texto de uma peça por Sintra inun-
dada). Essa beleza precisa é de ser
trabalhada para que ganhe o brilho
do trabalho que em outros países já
foi ao longo dos séculos sendo
feito.
Já estamos próximos do fim do
caminho do Mestre Gil. Assim como
da sua vida.
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Editorial

Um novo ano,
um novo desafio

foto: idalina grácio

Começou a poda das árvores
em Sintra

Todos os anos se repete o
trabalho de poda das árvores
de Sintra sobretudo dos
plátanos.
É uma actividade que por

O Jornal de Sintra nasceu no dia 7 de Janeiro de
1934 sob a pena de António Medina Júnior.
Hoje ainda se mantém predominantemente as linhas
editoriais definidas pelo visionário fundador.
Mas os tempos são outros, o Mundo mudou.
Mas, como dizia António Medina Júnior em 1934
“Sintra, com o seu alto valor turistico, a sua
importancia agrícola e industrial e a operosidade
dos seus habitantes, está longe de ter obtido, já,
dos poderes públicos, aquela soma minima de van-
tagens materiais e de beneficios morais
indispensaveis ao seu progresso. Pela satisfação
dessas necessidades nos vamos empenhar. Será
esse o nosso mais sagrado, senão unico intuito. A
nossa politica, que mostrará, constantemente, a
nossa acção jornalistica, será a politica de Sintra
e do seu concelho”.
As direcções seguintes ao longo dos anos têm,
grosso modo, acompanhado e alargado os
objectivos do primeiro editorial  na área infor-
mativa, mantendo uma permanente isenção e
liberdade face aos poderes instituídos sempre
como ponto de mira a defesa do Concelho.
Presentemente o Jornal de Sintra tem
concomitantemente com a edição em papel uma
edição digital desde 7 de Janeiro de 2010, o que
alargou profundamente o número dos leitores nas
zonas urbanas.
No encerramento de mais um ano e abertura de
2019 a equipa do Jornal de Sintra quer agradecer
a todos os colaboradores, estes um pilar
importante na diversidade informativa, leitores,
anunciantes, fornecedores e demais entidades que
com o seu trabalho e dedicação a Sintra e ao seu
Jornal têm mantido vivo um dos mais antigos
semanários de Portugal e da Europa.
Confiamos no futuro.
Obrigada a todos.

A Directora,
Idalina Grácio de Andrade

APOIE O JORNAL
DE SINTRA

ASSINE E ANUNCIE

A LOJA DO JORNAL DE SINTRA

ESPERA A SUA VISITA

Mais de oito mil pessoas visi-
taram o Museu Arqueológico
de São Miguel de Odrinhas,
no ano de 2018, registando
assim o maior número de visi-
tantes desde que foi inau-
gurado.
Neste museu contam-se cerca
de dois milénios de história a
partir das inscrições e dos
elementos decorativos pre-
sentes nas dezenas de monu-
mentos de pedra, que inte-
gram sete salas temáticas e
cronologicamente organiza-
das: “Cripta Etrusca”, “Basí-
lica Romana”, “Igreja Visi-
gótica”, “Cronos Devorator”,
“Necrópole Medieval”, “Ga-
binete Lapidar” e “Fines”.
Na área adjacente ao museu
estão implantadas as ruínas
arqueológicas de São Miguel
de Odrinhas, onde se pode
observar uma necrópole me-
dieval, utilizada entre meados
do século XII e o século XVI,
diretamente relacionada com
a primitiva igreja de São
Miguel.
De momento está patente a
exposição temporária “Agri-
cultores e Pastores da Pré-
História – Testemunhos da
Região de Sintra” que conta
com mais de 500 objetos e
testemunha a densa ocupa-
ção humana em Sintra duran-
te a Pré-história e apresenta,
pela primeira vez ao público,
alguns dos mais significati-
vos conjuntos desde meados
do sexto milénio (Neolítico
antigo) até finais do terceiro

Museu de Odrinhas bateu recorde
de visitantes em 2018

milénio A.C. (Calcolítico
final).
Esta exposição foi inaugurada
em março, pelo Presidente da
República, Marcelo Rebelo de
Sousa, e o presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra,
Basílio Horta. “O Museu de
Odrinhas é um exemplo do
que é a arqueologia e museo-
logia de excelência, este mu-
seu é um modelo não só pela
belíssima exposição temporá-
ria que tem patente como por
todo o trabalho desenvolvido
ao longo destes 20 anos”,
salientou o edil.
Para além da inauguração
desta importante mostra,
outras atividades renovaram
a imagem e contribuíram para
o êxito do ano de 2018, no-
meadamente o Festival Ro-
mano In Vino Veritas; o Fes-
tival de Teatro Clássico; as
várias sessões de “Nuvens”,
de Aristófanes; as criativas
oficinas educativas para
crianças e jovens e as já
célebres “Noites do Museu”,
guiadas por figuras do passa-
do, que levam os visitantes
por uma viagem à época ro-
mana.
O museu detém ainda uma
biblioteca pública com livros
que abrangem temas de
Arqueologia, História da Arte,
Antropologia Cultural, Filolo-
gia, Etnografia, História Anti-
ga, entre outros. Possui vá-
rios fundos distintos, sobres-
saindo o das publicações pe-
riódicas e o das monografias,

para além do fundo antigo,
que reúne obras do séc. XVI
a meados do séc. XIX.
Este êxito é reflexo do claro
investimento por parte da
Câmara Municipal de Sintra
na área da arqueologia e mu-
seologia, que não se resume
somente aos aspetos mais
visíveis do museu, mas que
inclui também a recuperação
de alguns dos principais
sítios arqueológicos do con-
celho, das quais se destaca o
restauro dos mosaicos da Villa
Romana de Santo André de
Almoçageme.
No ano de 2019, o museu co-
memora o seu vigésimo ani-
versário, com uma respon-
sabilidade acrescida de man-
ter a qualidade e diversidade
das atividades e de cativar
novos públicos, acrescentan-
do novos motivos para que
regressem a este espaço de
Cultura e História.
O Museu de Odrinhas está
aberto de terça-feira a sába-
do, das 10h00 às 13h00 e das
14h00 às 18h00. O valor
unitário dos ingressos é de
2,00 euros estando, no entan-
to, previsto o regime de
redução para aposentados e
grupos organizados.

Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
São Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Fonte. CMS

vezes provoca o desconten-
tamento entre os entendidos
pela forma com que a mesma
é realizada.
Ao que apuramos este ano

tudo vai decorrer de acordo
com os técnicos e os seus
críticos.
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BOLEMBRE – MAGOITO

Belmira
Maria Luisa

06-01-2016

3.º Ano
de Profunda

Saudade

De sua filha, genro e netos que
recordam este dia com imensa
tristeza, dor e angústia.
Está no nosso coração pela
excelente mãe, sogra e avó que
foi!

PAZ À SUA ALMA

stiveram presentes
mais de uma centena
de sócios e respecti-
vos familiares. Neste
convívio viveram-se

“Decorreu no passado dia 15 de Dezembro
mais um almoço de Natal do Núcleo de Sintra

como desempenharam as
suas funções, os elementos
constituintes da Direção
cessante.
– O Sócio n.º 161924 SCh Pau-
lo Henrique Miranda Cor-
deiro Alves, Presidente ces-
sante.
– O Sócio n.º 167683 SAj João
Severo Piçarra Sardo, Te-
soureiro cessante.
– O Sócio n.º 170384 SAj
Isidro Manuel Fraga, Vice-
Presidente cessante.
– O Sócio n.º 121294 Joaquim
Nunes Sequeira, Vogal com 27
anos de exercício.
À imagem de anos anteriores
foram ainda sorteados caba-
zes de Natal e outras lembran-
ças, resultando num momento
de boa disposição que en-
volveu todos os presentes.”

fotos: nucleo de sintra

E
momentos de grande confra-
ternização, tendo-se iniciado
o mesmo com as palavras de
boas vindas do Ex.º Presi-
dente do Núcleo TCor Fer-
nando Lúcio, ao que se se-
guiu um minuto de silêncio em
homenagem aos sócios fale-
cidos durante o ano de 2018.
No decorrer do almoço foram
homenageados com a entre-
ga de medalhas da Liga de
Combatentes:
Pelos 25 anos de associado.
- O Sócio nº 122753 José
António Freitas Sousa.
Como reconhecimento pela
forma dedicada e empenhada

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL
C O N V O C A Ç Ã O

Nos termos do disposto na alínea b) do art.º 19.º dos Estatutos e depois de
ouvida a Direcção, convoco a Assembleia-Geral da ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ, a
reunir em Sessão Ordinária, na Sede Social, em Queluz, na Rua D. Pedro
IV, n.º 1, no dia 16 de janeiro, pelas 20,30 Horas, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:
DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO E
ORÇAMENTO PARA O ANO 2019
Conforme determina o n.º 1 do art. 22º dos Estatutos, se à hora marcada não
estiver presente a maioria legal dos sócios com direito a voto, a
ASSEMBLEIA-GERAL reunirá, em segunda convocação, meia hora depois,
com qualquer número de sócios.
Queluz, 14 de dezembro de 2018

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL
PEDRO NUNO DE LEMOS
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ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Em conformidade com os Estatutos e Regulamento Interno da
“ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL – INFANTÁRIO
POPULAR DE SINTRA”, bem como da legislação aplicável, são
pela presente convocados os sócios para uma ASSEMBLEIA
GERAL, a realizar no próximo dia 18 de Janeiro de 2019, pelas
20.30 horas, nas Instalações sitas na  Rua Dr. Félix Alves Pereira
na Portela de Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – ELEIÇÃO DOS CORPOS SOCIAIS PARA O QUADRIÉNIO
(2019/2022).
2 – OUTROS ASSUNTOS DE INTERESE PARA A ASSOCIAÇÃO.
A Assembleia Geral, inicia os seus trabalhos às 21.00 horas,
com qualquer número de sócios, caso às 20.30 horas não esteja
presente a maioria dos Associados.
Sintra, 2 de Janeiro de 2019.

O Presidente da Mesa,
(a) Francisco Luís Ramalho do Nascimento
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ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE
SOCIAL -  I.P.S. – INFANTÁRIO

POPULAR DE SINTRA
Contribuinte N.º 501 395 091

R. Dr. Félix Alves Pereira - Portela de Sintra
2710-716 Sintra • Telef. 21 924 29 21

A Câmara Municipal de Sintra promove a oficina de reuti-
lização de têxteis “RE.use”, no dia 12 de janeiro, das 10h30 às
13h00, em Massamá, com inscrição gratuita.
“Detestas sacos de plástico? gostas de costurar? Vamos
transformar têxteis que não são úteis em sacos de pano para
serem reutilizados em ações de apoio social.”
Informações e inscrições em nesa@cm-sintra.pt
Banco de Recursos de Apoio às Famílias do Município de
Sintra
Largo Padre Américo, 10, cave - Massamá

Oficina de Reutilização
de têxteis

8.º Encontro de Práticas para a Inclusão em Queluz
A Câmara Municipal de
Sintra promove o 8.º Encon-
tro de Práticas para a Inclu-
são, no dia 12 de janeiro, pelas
9h30, na Escola Secundária
Padre Alberto Neto, em
Queluz.
No âmbito da Educação In-
clusiva, esta iniciativa centra-
se no acompanhamento e
apoio às dinâmicas da educa-
ção especial nas escolas do

concelho, pretendendo dar
continuidade à partilha de
práticas e vivências entre as
escolas do município de
Sintra, famílias e a comu-
nidade educativa, promoven-
do o debate conjunto sobre
o percurso percorrido e a
construção de novas es-
tratégias.
Ao longo da manhã o tema
“O que há de novo na Escola

– cumprir a educação in-
clusiva” será debatido pelo
vice-presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Rui
Pereira, pelo Secretário de
Estado da Educação João
Costa, pelo Presidente da Pró-
Inclusão, David Rodrigues e
pela Diretora do Agrupa-
mento de Centros de Saúde
do Concelho de Sintra, Clara
Pais.

Durante a tarde haverá seis
oficinas dinamizadas por
professores e profissionais
do concelho, valorizando
desta forma o trabalho dos
Agrupamentos de Escola e
Escolas Secundárias, bem
como o contributo prático ca-
paz de proporcionar momen-
tos de relação/aprendizagem.
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‘Digitalização’ da infância:
estaremos cientes dos riscos?

a última década tem-se vindo a verificar
uma utilização massiva das tecnologias
digitais por crianças e adolescentes, mes-
mo em idades muito precoces.
Basta prestar atenção, no nosso dia a dia,

à quantidade de pais e filhos que dispendem parte
significativa do seu tempo dedicado ao mundo digital.
Os smartphones são um exemplo disso.
Os estudos recentes realizados neste âmbito revelam
dados preocupantes e reforçam a importância de mo-
dificar comportamentos, sob o risco de estarmos a
prejudicar o normal desenvolvimento das crianças.
Embora a nível nacional os estudos nesta área sejam
ainda escassos, há dados mundiais impressionantes
e que poderão refletir a nossa realidade:
– Cerca de 75% dos adolescentes têm um smartphone.
Através dele podem aceder à internet, ver vídeos ou
fazer o download de aplicações interativas que
permitem a partilha de fotografias/vídeos e troca de
mensagens.
– 25 % dos jovens assumem estar constantemente
conectados à internet.
– 75% dos adolescentes usam pelo menos um site/
aplicação de cariz social, tais como, facebook,
instagram ou snapchat.
– 4/5 famílias possuem uma consola de videojogos.
Estará a nova geração em risco? Quais as
preocupações que têm surgido acerca do excesso de
utilização da tecnologia digital?
– Distúrbios do sono: crianças e adolescentes que
dispendem mais tempo em aplicações sociais ou que
dormem com os seus dispositivos móveis no quarto,
estão em risco de desenvolver perturbações do sono.
Isto deve-se, em parte, à exposição à luz emitida pelos
ecrãns e ao conteúdo estimulante de algumas
aplicações que podem modificar o padrão de sono e
que se traduzem em vários efeitos negativos,
nomeadamente, na aprendizagem escolar.
– Distúrbios de atenção e dificuldade de
aprendizagem: a concentração que é necessária para
que a aprendizagem se processe facilmente, está a
ser posta à prova perante a utilização destes
dispositivos durante o tempo de estudo ou realização
dos trabalhos de casa.
– Elevada incidência de obesidade: a exposição
excessiva a ecrãns bem como a presença de televisão
no quarto, contribuem para o aumento do risco de
obesidade que é proporcional ao aumento de horas
de exposição por dia.
– Aumento da incidência de depressão: este risco
depende do tipo de utilização que é feita. Por exemplo,
a utilização de aplicações como o facebook ou
instagram, se for feita com moderação e de forma
ativa, como comunicar e partilhar informação com os
pares, pode até ter efeitos positivos na capacidade
de socialização. Os risco surgem, quando esta
utilização é meramente passiva, contribuindo para o
isolamento, compromisso da auto-estima e
dificuldades na construção da identidade.
– Exposição a conteúdos desaquados para a idade: se
a utilização da internet for feita sem supervisão do
adulto, corremos o risco de permitir a exposição das
crianças a conteúdos completamente desaquados e
que podem ser perturbadores do seu normal
desenvolvimento. Aqui, cabe aos pais e encarregados
de educação, promover uma utilização com regras e
ciente dos riscos. Existem atualmente, algumas
aplicações interativas, que se devidamente
seleccionadas pelos pais e adequadas a cada faixa

etária, podem ter efeitos benéficos.
– Compromisso da privacidade e confidencialidade
de dados: a partilha de fotografias de natureza íntima
é muitas vezes realizada pelos adolescentes, sendo
fundamental alertá-los para os riscos efectivos que
este tipo de partilha de intimidade acarreta.
– Bullying digital: o bullying entre crianças e jovens
acontece também atrás do ecrã e envolve as mesmas
preocupações do bullying dito tradicional.

Perante o conhecimento dos principais riscos aos
quais crianças e adolescentes estão expostos, o
caminho certo passa pela sua prevenção. Abaixo pode
encontrar algumas dicas para o ajudar a superar estes
desafios.
– Imponha limites e promova tempo de brincadeira:
a utilização da tecnologia digital, assim como todas
as outras atividades, deve ser alvo de limites
razoáveis. Brincadeiras espontâneas e no mundo
‘offline’ estimulam a criatividade das crianças.
– Conheça a realidade digital do seu filho: imponha
limites e regras, as crianças precisam deles. Esforce-
se por conhecer o seu grupo de amigos (os reais e os
do ecrã). Conheça as aplicações que ele mais usa,
que sites mais visita e o que faz enquanto está
‘online’.
– O tempo de ecrã deve ser um momento partilhado:
ver televisão ou jogar um videojogo pode ser um
excelente momento de interação entre pais e filhos.
Promove a aprendizagem e o desenvolvimento
cognitivo saudável. Mais do que assumir um papel
de monitor, jogue com ele e aproveite esse momento
para lhe transmitir os seus valores e perspectivas
diferentes.
– Conheça o valor da comunicação frente a frente:
não utilize o mundo digital como ‘babysitter’. São
sobejamente conhecidas as vantagens de uma
comunicação interativa como promotora do
desenvolvimento cognitivo e especialmente da
linguagem. Aquilo que o seu filho aprenderá se o
tiver a si a contar uma história, será muito superior à
informação que retirará da mesma, se esta for apenas
transmitida num ecrã. A emoção cria memórias e as
crianças estão no auge da sua construção.
– Não utilize a tecnologia para acalmar as crianças:
os dispositivos digitais têm a capacidade efetiva de
manter as crianças em silêncio e sossegadas, contudo,
esta não deve ser a única forma de aprenderem a
conter-se e acalmar. Invista noutras formas de o fazer,
para que estas aprendam a lidar com a frustação, ao
longo da vida.

Sendo assim, cabe aos pais e encarregados de edu-
cação, fomentar uma utilização com regras e super-
visão, estabelecendo um plano de utilização da tecno-
logia para toda a família. Não esquecer que, os filhos
têm nos pais os seus maiores exemplos. Não exiga
que o seu filho guarde o telemóvel no bolso, se o vê
a si, persistentemente conectado ao mundo digital.

Aproveite a entrada no novo ano para refletir sobre a
utilização da tecnologia digital e colocar em prática
algumas destas sugestões.

*Médica Interna de Medicina Geral e Familiar
USF Lapiás – Pêro Pinheiro

Grupo de internos de Medicina Geral e Familiar dos Centros
de Saúde da Várzea, Sintra, Colares e Pêro Pinheiro

or muitas (e algumas bem justas!) que sejam as críticas que
têm sido apontadas à União Europeia, certo é que a maioria
dos portugueses dela quer continuar a fazer parte. Não menos
verdade é que são visíveis sinais de crescente desconten-
tamento e o seu aproveitamento oportunista por governos e

SOCIEDADE

Que Outra Europa
queremos?
Isabel Roque Oliveira*

P
movimentos  hostis à UE, não adeptos de uma linha reformista.
Escreve Maria João Rodrigues (M.J.R.), Vice - presidente do grupo
S&D no Parlamento Europeu e presidente da Fundação Europeia de
Estudos Progressistas, no jornal Público de 5 de janeiro, sob o título
“2019 – Tempo de política à escala europeia”, que Outra Europa
depende da possibilidade de fazer escolhas políticas sobre a direção
do projecto europeu e ela começou a existir porque a política europeia
está a mudar.
A mudança que assinala é de uma UE que se está a tornar mais
democrática, com capacidade para ouvir os cidadãos quando estejam
em causa grandes escolhas e advoga a necessidade do esclarecimento
e mobilização da opinião pública a favor de políticas progressistas,
depois do que tem sido a deriva conservadora e neoliberal dos últimos
anos que minou a dimensão protetora da União Europeia.
Parece-nos muito importante que M.J.R. nos alerte para as questões
concretas que estão já a ser submetidas a votos nas instituições
europeias e que, se bloqueadas, serão levadas às eleições europeias.
O primeiro tema a que a Autora se refere é o da necessidade de
implementação do Acordo de Paris com novos padrões energéticos,
de forma equilibrada entre os aspectos técnicos e os relativos à justiça
social e fiscal, parecendo difícil de contrariar a resistência de forças
europeias conservadoras.
Contudo, os problemas ambientais, que já são evidentes, não são
compatíveis com medidas que apenas os adiam e agravam.
A seguir ficamos a conhecer as dificuldades em fazer do instrumento
que é o Pilar Social Europeu (PSE) uma alavanca para novos direitos
sociais.
A esperança que a aprovação do PSE fez nascer em muitos europeus
não deve - não pode! - ser defraudada por uma visão distorcida e
parcial do que é o projecto europeu. Como podemos ficar admirados
se, perante um discurso (e uma prática) que dá primazia à
competitividade, se multiplicam manifestações, mais ou menos
violentas, de insatisfação com a UE?
O terceiro tema em que há divergência com forças europeias
conservadoras é a necessidade de um orçamento comunitário
suficiente, alimentado por quem pode e deve contribuir para ele.
Até quando continuará a complacência com operadores financeiros e
digitais e a ser incompreendido o papel do investimento público na
alavancagem do investimento privado de que os países tanto carecem?
Finalmente, a questão da necessidade de definir uma política migratória
europeia face à pressão migratória e declínio demográfico depara com
resistências que parecem não avançar por receio de incentivar
movimentos favoráveis ao fecho de fronteiras.
Aquilo a que temos assistido no tocante à forma desumana como
estão a ser repelidos os migrantes e refugiados, envergonha qualquer
entidade responsável e qualquer cidadão, ainda que não fosse de um
país civilizado.
Felizmente têm ocorrido excepções e boas práticas de acolhimento,
mas a magnitude dos problemas exige a escala europeia, para que se
resolvam de forma justa e, sempre que possível, cooperando para
resolver as causas das migrações forçadas.
Temos hoje conhecimento das propostas dos diferentes quadrantes
políticos, tanto a nível nacional, como de grupos de países europeus
ou na própria UE, mostrando divergências e contradições na forma
como tratam as questões acima referidas. Acresce a incógnita acerca
da composição futura do Parlamento Europeu, estando as eleições
marcadas para maio do corrente ano, pelo que se torna imperiosa uma
tomada rápida de decisões pelas instâncias europeias competentes.
Para que tal seja possível apela M.J.R. ao envolvimento dos cidadãos
em muito maior escala. Só assim se transformará a natureza da União
Europeia, de grande mercado em entidade geo-política de base
democrática.

*Economista
Fonte: A Areia dos Dias
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A trágica derrocada na pedreira de Borba trouxe à boca dos
portugueses a palavra “mármore”. Será que os nossos deciso-
res políticos, os nossos jornalistas e comentadores de serviço
e o cidadão comum sabem o que é o mármore?
Aproveitemos então a triste oportunidade para falar desta
rocha ou desta pedra, como preferirem.
Muito antes de existir a ciência que dá pelo nome de Geologia
e muito antes dos geólogos compreenderem e descreverem o
metamorfismo, a palavra latina “marmor” já figurava entre os
romanos
Ao tempo [obra denominada] de Agricola, o médico alemão,
de nome Georgius Bauer (1495-1555), que reviu as
classificações do romano Plínio, o Velho, (23-79), do persa
Avicena (980-1037) e do dominicano alemão Alberto
Magno (1193.1280), mármore, era toda a pedra susceptível de
ser usada em cantaria. Eram “mármores” o calcário, o alabastro,
o basalto (“mármore negro”, como lhe chamou Plínio), o
arenito fino do “Buntsandstein” (ou Triásico germânico) e o
mármore propriamente dito (o da pedreira de Borba, agora tão
falada).
Mesmo hoje, entre nós e em termos comerciais, no sector das
pedras ornamentais, ainda se classificam como mármores as
rochas que permitem o corte e o polimento
Para falarmos de mármore temos, primeiro, de falar de calcário.
Isto porque, na generalidade e em traços muito gerais, o
mármore não é mais do que calcário transformado
(metamorfizado) por efeito de aquecimento e compressão
sofridos no interior de uma cadeia de montanhas em formação.
Para o geólogo, mármore é uma rocha resultante do
metamorfismo de um calcário. Para o construtor civil é uma
das muitas rochas ornamentais existentes no mercado.
– E o que é e como se forma o calcário? – Pergunta quem não
sabe…
A imensa maioria dos calcários, como os que temos aqui no
Cretácico de Lisboa e Pero Pinheiro (o conhecido lioz), e no
Jurássico das Serras d’Aire e Candeeiros, Arrábida e do
Barrocal algarvio, é gerado em mares muito pouco profundos
das latitudes intertropicais, de águas límpidas e mornas, como
por exemplo os das Caraíbas do Golfo Pérsico e da Grande
Barreira de Coral, no nordeste australiano (Queensland). Estes
mares são propícios à formação de corais e de uma grande
variedade de invertebrados (bivalves, gastrópodes, ouriços
e estrelas do mar, crustáceos, briozoários, foraminíferos e
outros) construtores de esqueletos de natureza calcária, e se
certas algas, ditas coralígenas, igualmente construtoras de
esqueletos de natureza calcária.
Na grande maioria dos casos, é a acumulação dos restos
esqueléticos (inteiros, fragmentados e/ou pulverizados)
destes organismos, todos eles formados por carbonato de
cálcio (aragonite e/ou calcite) que, depois de intensamente
compactados e consolidados, dá origem ao calcário.
Foi assim no passado e é o que está a acontecer nos dias de
hoje nos citados mares quentes da Terra?
Um parêntesis para dizer que aragonite e calcite são duas
formas (ou dois minerais) diferente de carbonato de cálcio,
sendo que a segunda é mais estável, razão pela qual, com o
passar do tempo, a aragonite se transforma em calcite, o
mineral essencial do calcário, dito calcítico, e do mármore
que, igualmente, podemos dizer calcítico. Isto porque também
há mármores dolomíticos.
Para falarmos do mármore alentejano (grande riqueza nacional
no sector da Indústria extractiva), temos de recuar a um oceano
antigo, que aqui existiu há mais de três centenas de milhões
de anos, e admitir que houve, neste local do território, mas a
uma latitude mais baixa (como a dos actuais mares tropicais),

A propósito da exploração dos mármores
Texto do Professor Galopim de Carvalho [dedicado ao OVGA]

um mar litoral propício à proliferação de organismos, bem
diferentes dos actuais, mas todos eles construtores de
esqueletos de natureza calcária.
Foi durante a formação da grande cadeia de montanhas
(orogenia varisca ou hercínica de há 380 a 280 milhões de
anos, no final da era paleozóica) que, entre outras rochas,
deu origem aos xistos, grauvaques, quartzitos e granitos que
formam a ossatura da Península Ibérica, que nasceu este
mármore, por transformação do dito calcário.
Numa descrição mais pormenorizada podemos dizer que o
mármore calcítico, como o que temos em Estremoz-Borba-Vila
Viçosa, os de Viana do Alentejo ou os de Trigaches tem estru-
tura granoblástica, isto é, apresenta grãos minerais (calcite)
aproximadamente todos do mesmo tamanho (equidimen-
sionais) e sem orientação.
Menos importantes, mas contemporâneos e tendo sofrido as
mesmas vicissitudes, temos, ainda, no Alentejo, os mármores
de Sousel, Elvas, Escoural, Alvito e Ficalho. Merece, ainda,
referência o mármore branco de Vimioso (esgotado), em Santo
Adrião, no Nordeste transmontano.
Menos comum, o mármore dolomítico resultou do meta-
morfismo de dolomitos (rochas sedimentares essencialmente
formadas pelo mineral dolomite, o carbonato de cálcio e
magnésio). Como mármore dolomítico merce destaque a
chamada “pedra cascável”, subjacente aos mármores
calcíticos de Estremoz-Borba-Vila Viçosa.
Com nomes consagrados na indústria e no comércio nacionais
destacam-se os mármores:
– na região de Vila Viçosa: Branco Estatuária, Branco Anilado,
Creme Lagoa, Rosa Aurora e Rosa Venado.
– na região de Estremoz: Branco Corrente, Branco Rosado e
Creme Venado.
– na região de Borba: Ruivina Escuro, Creme do Mouro, Rosa
de Rosal e Rosa Venado:
– na região de Escoural: Verde Escoural.
– na região de Viana do Alentejo: Verde Viana.
– na região de Trigaches (Beja): Cinzento Anegrado, Cinzento
Claro
– na região de Serpa: Verde Ficalho

Notas:
Diz-se marmoreado ou marmóreo, o que lembra o mármore, na
cor, no frio, na sensibilidade.
Marmorite é um produto fabricado, destinado a pavimentos e
revestimento de paredes. Consiste, geralmente, numa mistura
de fragmentos de rochas diversas (mármore, calcário e outras)
aglutinados por um cimento. Uma vez seco, é serrado, polido
e usado em pavimentos, à semelhança das rochas ornamentais.

A tragédia na pedreira de Borba, que muitos anteviram, mas
que ninguém acautelou, não deve nem pode ser usada como
arma no debate político. Fazê-lo não é sério. Não é sério nem
aceitável porque a verdadeira culpa só pode ser imputável a
todos os que, ao longo do tempo, tiveram ali e no governo
central responsabilidades como decisores.
Podemos ainda dizer convictamente que parte dessa culpa e
de muitas outras está no nosso grande e triste atraso
civilizacional, todos os dias demonstrado, onde o compadrio,
a corrupção, a iliteracia generalizada da população, o
baixíssimo nível do sistema educativo, a impreparação da
maioria dos políticos e a inoperância do sistema judicial são a
regra.

Como escreveu ontem, Pacheco Pereira, no Público “Está toda
a gente indignada com o “falhanço do Estado” no caso da
estrada que ruiu matando pelo menos cinco pessoas. E devem
estar não tanto pelo “falhanço do Estado”, porque, para além
de ser um falhanço, o falhanço é a regra. A excepção é as
coisas funcionarem bem – ou seja, dito à bruta e sem
rodriguinhos, Portugal é um dos países mais atrasados da
Europa”.
Na realidade, somos um povo que, “com excepção dos seus
imediatos interesses, não quer saber muito disto é até colabora
participando na pequena corrupção, na fuga aos impostos,
nos pequenos truques quotidianos com o ambiente, a
qualidade dos alimentos, as obras na casa, etc., etc. Só se
preocupa com a pátria pelo futebol e de resto manifesta uma
indiferença cívica total. (Pacheco Pereira).
Em repetição do que já aqui escrevi, a propósito da crise dos
professores, a nossa classe política, no seu todo, a quem os
Militares de Abril, há 44 anos, generosa, honradamente e de
“mão beijada” entregaram os nossos destinos, mais
interessada nas lutas pelo poder, esqueceu-se completamente
de facultar aos cidadãos cultura civilizacional. Entre os
sectores da vida nacional que nada beneficiaram com esta
abertura à democracia está a educação e a justiça.
Mais de quatro décadas, de liberdade em democracia,
completamente desperdiçadas.
Este triste acontecimento leva-me a trazer ao presente uma
reflexão que conheci estar na mente de um dos meus anteces-
sores e mestres, o professor Carlos Romariz Monteiro, reflexão
que subscrevo e que tem a ver com a absoluta necessidade
de incluir um geólogo ao serviço das Câmaras Municipais.
Se, por lei, os nossos municípios fossem obrigados a ter, pelo
menos, um geólogo nos seus quadros de pessoal, arranjava-
se emprego a mais de trezentos profissionais. Profissionais
que procuram no estrangeiro um lugar onde possam desen-
volver uma actividade científica e/ou económica de grande
qualidade, pois, de grande qualidade é a sua preparação.
Acontece, porém, que a cultura geológica da imensa maioria
dos nossos políticos, dos Presidentes da República aos das
Juntas de Freguesia mais esquecidas, passando por Primeiros
Ministros, Ministros, Deputados e Presidentes de Câmaras,
é praticamente nula, ou seja, permita-se-me o exagero, zero!
Restringindo-me agora especificamente, à generalidade dos
nossos autarcas municipais, quase todos homens e mulheres
acomodados aos aparelhos partidários, sabemos que não
dispensam, e bem, o trabalho de juristas e economistas. Muitos
têm, e bem, arquitectos e arquitectos paisagistas, ao serviço
da autarquia, pois são eles que sabem de urbanismo e dos
sempre necessários jardins e outros espaços verdes. Vão
conhecendo, e bem, o valor da Arqueologia, porque os res-
pectivos profissionais souberam afirmar-se como detentores
de um importante saber que rende. Mas desconhecem, e mal,
a importância da geologia, mostrando uma desoladora
insensibilidade para os problemas ligados a esta disciplina
científica.
Planos Municipais de Ordenamento do Território, em toda a
diversidade dos conhecimentos que exigem, sismicidade e
risco sísmico local e regional, vulcanismo e suas manifes-
tações secundárias (nos Açores), construção civil, sempre
problemática em vertentes instáveis e em leitos de cheia,
rodovias municipais, pontes e pequenas barragens, captação
de águas subterrâneas, aterros sanitários e lixeiras, pedreiras,
minas, escombreiras associadas e contaminação de solos e
de aquíferos são alguns dos problemas que só a geologia
sabe resolver com competência fiável.
Como remate desta reflexão, repito o que, há décadas, ando a
dizer: «o nosso sistema educativo nunca deu e continua a
não dar a devida importância
ao ensino da Geologia». Rapazes e raparigas marcados pela
consequente impreparação, são hoje homens e mulheres
desconhecedores das suas reais importância e beleza.

 António Galopim de Carvalho
Lisboa, 25 de Novembro de 2018

Nota: O OVGA (Observatório Vulcanológico e Geotérmico Açores)
agradece ao seu querido e sempre relembrado Mestre a amabilidade da
remessa desta opinião, útil para todos e uma das funções do Observatório.

No Alentejo
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stá prevista para a data significativa, importante e responsabilizante
de 25 de Abril, efeméride muito mais assinalável como ponto de
viragem na história de Portugal do que as também muito marcantes
5 de Outubro de 1910 e 28 de Maio de 1926, a inauguração das
novas instalações do Centro de Saúde de Sintra, na Avenida

Assim vai, assim vamos
Sintra, Portugal, Europa,
Mundo – XXVIII
Vítor Hugo Neto

E
Desidério Cambournac.
Abrangendo cerca de 21000 utentes (descartada em boa hora a designação
de “beneficiários”), estas novas instalações prefiguram-se, pelo estado
adiantado da obra, estrutura de boa estética arquitectónica atual e de boa
funcionalidade.
Este previsto e garantido acontecimento contribui para afirmação e reforço
do Serviço Nacional de Saúde que devemos maioritariamente a António
Arnaut – é útil lembrar-lhe o nome – figura rara de humanista pragmático  e
eficaz.
Tudo o que se faça para bloquear e desmontar os riscos que pendem
sobre este nosso serviço público, considerado por muitos estrangeiros
como um dos melhores do mundo e consequentemente um fator de prestígio
internacional para o país, é prestar justo serviço a este multissecularmente
mal tratado povo. Um brinde por estas novas instalações e aos seus
promotores.
Precisamente a propósito de Portugal no Mundo, saiu agora (Matéria-
Prima Edições, Lisboa, Novembro 2018)
Afirmar Portugal no Mundo / A criação
de uma televisão internacional, a força
da língua e da cultura, o desafio de unir
o portugueses, do conhecido político e
comentador na TV Luís Marques Mendes.
Obra oportuna sobre matéria da maior
importância nacional, tem muito a ver com
a muito aludida mas insuficientemente
servida lusofonia. A 3 de Janeiro deste
novo ano, destacava o Correio da Manhã
na página central 25: “Marcelo com
legendas nas TV brasileiras / Apesar de
Marcelo tentar dar um ligeiro sotaque
brasileiro nas declarações que fez à imprensa brasileira e portuguesa após
o encontro com Bolsonaro, alguns meios de comunicação social brasileiros
optaram por legendar as declarações do chefe de Estado português”.
Significativo. Preocupante.
Acresce outra, referida por José António Saraiva, atualmente Conselheiro
Editorial do semanário SOL, na página 248, capítulo Pedro Passos Coelho,
do seu Eu e os Políticos / O que não pude (ou não quis) escrever até hoje
(Gradiva, 7.ª edição, 2016): “numa cimeira ibero-americana em Cádis, em
Novembro de 2012, esteve [Dilma Rousseff, então presidente do Brasil]10
minutos a falar com Cavaco em espanhol, como se não soubesse quem ele
era”.
Bis: Significativo. Preocupante.

É que o Mundo não para e quem para ou
se atraza perde quota, cada vez mais difícil
de recuperar. Isto se depreende da leitura
do recente Os Próximos 100 anos / uma
Previsão para o Século XXI, reedição para
a Biblioteca Expresso (Dezembro 2018), da
edição Dom Quixote (2009), do geopolítico
e futurólogo George Friedman (CEO da
STATFOR, anagrama para Strategic
Forecasting, U.S.A.). Em boa verdade, o
autor prevê um século (este) e alguns mais
de acentuada hegemonia norte-americana,
com forte turbulência provocada por
países como China, Rússia, México (a
“mexicanização” dos estados norte-
americanos Novo México, Colorado,
Califórnia…), Turquia, Polónia e Japão.

Lusofonia? Em vão se procurará. E não descarta a possibilidade de uma
guerra mundial aí por meados deste século (pp. 202 a 270, umas 68 páginas!)
– abrenúncio! Sabe-se que a História é uma caixinha de surpresas.
Andaremos bem informados? Estaremos a cumprir em pleno as nossas
obrigações de portugueses e de lusófonos? Responda quem souber e
quizer. O auditório precisa e talvez venha a agradecer.

João Cachado

N a conformidade desta de-
claração de intenções,
em início de ano e no
momento de continuar a
caminhada que vimos

Remediável desencanto

fazendo há tanto tempo,  gostaria
de voltar a partilhar algumas preo-
cupações inerentes a casos sintren-
ses que já mereceram não uma mas
várias referências minhas, não só
nas páginas do Jornal de Sintra
mas também nas que subscrevo nas
redes sociais que frequentamos.
Desta vez, limitar-me-ei a pendentes,
tão só, no centro histórico, focando
a atenção na Rua Consiglieri
Pedroso, portanto, a artéria entre o
Largo Dr. Carlos França e a Praça da
República que, como todos sabe-
mos, desde a Semana Santa do ano
findo e, em boa hora, só recebe trân-
sito autorizado, proveniente do
referido Largo e que, sempre tendo
sido uma das mais frequentadas ruas
de Sintra, passou a ser atravessada
por muito superior número de
peões.
Pois, então, detenhamo-nos, olhe-
mos à esquerda e à direita, verifi-
quemos onde pomos os pés, e tire-
mos as nossas conclusões que,
infelizmente, para todos os efeitos,
são pouco abonatórias. Mas que ra-
zões justificam tal impressão, afinal,
numa rua que tudo tem para ser
extremamente agradável?
Começo por chamar a atenção para
o lamentável estado dos passeios e
lancis cuja irregularidade geral e
mau estado de conservação, em de-
terminados segmentos, até tornam
algo perigosa a sua utilização pelos
transeuntes. Em especial, tal sucede
nos momentos em que mais e menos
volumosas viaturas, incluindo as de
carga, obrigam os passeantes, in-
cluindo deficientes, pais empur-
rando carrinhos de bebé, crianças e
idosos, a que deixem o alcatrão e,
quase em simultâneo, tenham
mesmo de recorrer ao empedrado…
Pois bem, tendo acabado de referir
o pavimento alcatroado, como não
assinalar que aquilo é inconcebí-
vel? São sucessivos segmentos
totalmente esburacados, aos altos
e baixos, num quadro perfeitamente
inadmissível em qualquer local e,
muito menos, em pleno centro
histórico único, fazendo passar uma
inaceitável imagem de desleixo.
Em flagrante sintonia com tais
marcas de desalinho, de descon-
forto, assalta-nos o desgosto do
estado de degradação das fachadas
dos edifícios, na sua esmagadora
maioria propriedade de privados,
afirmando um estado de coisas que,

a exemplo dos anteriores reparos, é
incompatível com as exigências da

preservação do património. Também
os muros, as empenas não estão em
melhores condições quando, nada
mais nada menos, tudo se deveria
apresentar como o Lawrence’s!...
É inevitável, portanto, que autarquia
e privados se entendam no sentido
da concretização da intervenção
articulada e integrada que se impõe.
Num momento em que a Câmara dá
inequívocos sinais da mais correcta
atitude em relação à preservação
dos bens municipais, através de
intervenção tão acertadas como a
que, por exemplo,  está a terminar
no Casal de São Domingos, em
plena Rua Dr. Alfredo da Costa –
precisamente, de beneficiação das

fachadas, coberturas, muros –
como não aproveitar a onda?

PS:
Mais adiante, na Praça da Repú-
blica, há situações de flagrante
degradação que continuam a sus-
citar os comentários do maior desa-
grado. Lá terei de voltar, em futura
oportunidade. Por quanto tempo
ainda será preciso repegar nos casos
do prédio com aquela abertura
rasgada e entaipada, paredes-meias
com os CTT e Torre do Relógio, e,
naturalmente, na Rua dos Arcos,
sob os auspícios do Café Paris?

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

No contexto da intervenção cívica que protagonizo na comunidade, desde sempre me orgulho
de nunca ter descido o nível da forma de apresentação das críticas, preocupação que
prevalecerá independentemente de, aqui e ali, aparecerem os indícios da sempre civilizada
e nunca gratuita contundência inerente à própria interpelação ao poder eleito.

Consiglieri Pedroso, rua com nobres muros e fachadas
cuja dignidade urge recuperar

fotos: joão cachado
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As Unidades de Cuidados Saúde Personalizados de Algueirão,
Belas, Agualva, Rio de Mouro e Sintra passam a disponibilizar
de um alargamento de horário para atendimento comple-
mentar, no âmbito do “Plano de Contingência Saúde Sazonal
- Módulo de Inverno 2018/2019”.
A finalidade deste Plano é prevenir e minimizar os efeitos
negativos do frio extremo e das infeções respiratórias,
nomeadamente da gripe, na saúde da população em geral e
dos grupos de risco em particular.
Incluem-se nos grupos de risco os idosos, as crianças e as
pessoas com doenças crónicas.
No período outono/inverno ocorrem com frequência
temperaturas baixas. Em situações de frio intenso são
produzidas alterações no organismo que facilitam o
aparecimento de doenças como a gripe, a pneumonia, a
bronquite e o agravamento das doenças crónicas.
No sentido de prevenir os efeitos negativos do frio intenso
na saúde, a ACES Sintra divulga os horários para atendimento
complementar:

AC ALGUEIRÃO: dias úteis das 20h00 às 24h00;
Sábados das 10h00 às 18h00;
Domingos das 10h00 às 18h00.

AC BELAS: dias úteis das 20h00 às 24h00;
Sábados das 10h00 às 18h00;
Domingos das 10h00 às 18h00.

AC AGUALVA: dias úteis das 20h00 às 24h00;
Sábados das 10h00 às 18h00;
Domingos das 10h00 às 18h00.

AC RIO DE MOURO: sabádos das 09h00 às 14h00.

AC SINTRA: sabádos das 09h00 às 14h00.

Entretanto a Administração Regional de Saúde de Lisboa
e Vale do Tejo (ARSLVT) reforça que aos primeiros
sintomas de gripe, como tosse, dores de cabeça, febre,
mal-estar e dores musculares, deverá contactar o Centro
de Contacto do Serviço Nacional de Saúde (SNS24),
através do número 808 24 24 24.

Plano de contingência
para ocorrência
de vagas de frio

Hospital privado em Mem Martins
avança a toda a força

Com o surto de gripe e o clima de frio que o país atravessa veio de novo a colação a situação da
saúde no concelho de Sintra.
Ao que o Jornal de Sintra averiguou localmente cresce a bom ritmo as instalações para o Hospital
CUF Sintra cuja apresentação pública se realizou no dia 7 de Julho de 2017.
Este novo hospital estará em funcionamento parcial, em princípio, já em 2019.

este hospital em
construção está
situado em Mem
Martins junto à
rotunda do IC19.

foto: idalina grácio

E
Pretende substituir e alargar
os serviços médicos da actual
clínica CUF Sintra  e está pro-
jectado pata dispor de uma
oferta clínica abrangente,
incluindo as áreas assisten-
ciais de Consulta e respetivos
meios complementares de
diagnóstico, Atendimento
Permanente Geral e Pediátri-
co, Exames Especiais, Hospi-
tal de Dia, Bloco e Interna-
mento, numa área de mais de
13.6 mil metros quadrados,
com dois pisos operacionais
e 240 lugares de estaciona-
mento.
Terá capacidade para 40 Ga-
binetes de Consulta, 15 salas
de Exames, seis Gabinetes de
Atendimento Permanente
(Adulto e Pediátrico), e três
Salas de Bloco. A capacidade
deste futuro Hospital será
completada com 30 Quartos
de Internamento com uma
capacidade de até 60 camas,
e uma Unidade de cuidados
Intermédios.  Prevê-se a aber-
tura faseada do Hospital, co-
meçando com o Atendimento
Permanente, Consultas, Ima-
giologia e Exames Especiais.
Numa segunda fase, entram
então em funcionamento o
Bloco de Cirurgia de Ambu-
latório e os Exames Especiais.

Situação das obras nesta data

Centro de Saúde na Estrada de Mem Martins
foto: idalina grácio

“A Câmara Municipal está a
realizar o maior investi-
mento de sempre, mais de 36
milhões de euros, no setor da
saúde no concelho de Sintra.
Décadas de abandono que
Sintra viveu tinham de ser
contrariadas, apesar da forte
contenção das finanças
públicas nacionais.
Hoje já se encontra em fun-
cionamento o novo Centro de
Saúde de Queluz e estão em
construção o de Almargem do
Bispo, Sintra e Agualva que
vão ser inaugurados este

ano.
Também o edifício de Alguei-
rão-Mem Martins, depois da
demolição das antigas fabri-
cas da Messa, começa a ser
construído no primeiro tri-
mestre de 2019.
Também no final de 2018 a
autarquia assegurou a cons-
trução de um sexto Centro de
Saúde, o de Belas, com a
assinatura de um protocolo
com a ministra da Saúde.
Mas para além destes novos
centros de saúde, Sintra terá
em 2021 o seu novo hospital

que há mais de vinte anos era
necessário. O investimento
de 30 milhões da autarquia de
Sintra e 25 milhões do estado
Central, vai permitir construir
o novo hospital que originou
muitas promessas e protes-
tos, mas que este executivo
assegurou e que vai colocar
ao serviço dos sintrenses.
Todos os prazos previsto e
que a lei impõem estão a ser
respeitos, como é possível
confirmar no site www.novo
hospitaldesintra.pt criado
pela autarquia para ser

possível acompanhar a
execução desta importante
obra.
Todas as obras estão a decor-
rer, sem paragens, para devol-
ver a dignidade na prestação
de cuidados de Saúde a todos
que vivem e trabalham em
Sintra. Eventuais atrasos
pontuais que se possam
verificar neste tipo de obras,
são da exclusiva respon-
sabilidade das empresas de
construção que venceram os
respectivos concursos públi-
cos”.

Prevê-se para 2020 a entrada
em pleno funcionamento já
com todas as actividade,

incluindp o Bloco Con-
vencional, o Internamento, os
Cuidados Intermédios e o

Hospital de Dia.

Idalina Grácio

Câmara Municipal de Sintra quer resolver
os problemas da Saúde
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uma feliz colabo-
ração com a com-
panhia francesa
Théâtre de la Tête
Noire e com o co-

teatromosca divulga programação para 2019 e prepara já novo ciclo
para 2020/2023, este dedicado às ligações entre teatro e cinema

Alcanena, Alcobaça e Sobral
de Monte Agraço. Ainda em
setembro de 2018, realizou-se
a edição #4 do festival
MUSCARIUM, que abriu
com um concerto de Noiserv
no deslumbrante cenário dos
jardins do Palácio de Monser-
rate, em parceria com a
Parques de Sintra – Monte da
Lua... O festival ficou ainda
marcado pela performance de
Mykki Blanco no MU.SA -
Museu das Artes de Sintra,
pelos espetáculos do Théâtre
de la Tête Noire e Adolfo
Simón, da criadora brasileira
Isadora Bellavinha, dos
sintrenses bYfurcação Tea-
tro, do Teatro Efémero, da
Animateatro e do jovem
coletivo teatral francês, Mind
the Gap. Ainda neste que se
afirma cada vez mais como um
dos mais importantes festi-
vais do concelho de Sintra,
tiveram lugar concertos de
Galo Cant’Às Duas, Paraguaii

e dos islandeses Kiasmos no
surpreendente espaço da
Quinta da Ribafria...
Num ano em que o teatro-
mosca começou a programar
o AMAS – Auditório Munici-
pal António Silva, na cidade
de Agualva-Cacém, foram
apresentados espetáculos da
Companhia Maior, do rapper
Allen Halloween, da Passos
e Compassos, Um Coletivo,
dos Valdevinos, da violon-
celista Joana Guerra, do vio-
linista Gil Dionísio, da Terceira
Pessoa, do LAMA Teatro e
muitos outros, música, dança,
teatro, ações de formação,
conferências, workshops,
aulas de teatro para crianças
e jovens, cinema – tendo aco-
lhido, pela primeira vez, a
MONSTRINHA para escolas
do concelho de Sintra (e em
2019 haverá mais). O teatro-
mosca estreou ainda uma
nova criação, “Realidade
Virtual”, do Teatro Duas Se-

nas, grupo de teatro consti-
tuído por pessoas com de-
ficiência, que voltará a ser
apresentado em março na
Casa da Cultura Lívio de
Morais, em Mira Sintra, e um
espetáculo para crianças a
partir dos 6 meses de idade,
“ALICE”, que esgotou as
duas sessões de novembro e
que regressa agora ao AMAS
em janeiro.
E é com a “ALICE” que o
teatromosca começa 2019,
preparando também a estreia
em maio de uma nova criação
no âmbito do ciclo “Atingir a
Maioridade”, dedicado ao
conceito de “juventude(s)”.
O espetáculo “Anónimo”,
com texto original de Jorge
Palinhos e encenação de
Pedro Alves, contará com
interpretação do ator Rafael
Barreto e dos bailarinos e
coreógrafos Margarida Belo
Costa e Elson Marlon Fer-
reira, acompanhados por 3
jovens da Casa Seis. E, pou-
cos meses depois, o teatro-
mosca entregar-se-á à criação
de um espetáculo adaptado
do mais celebrado romance
do escritor inglês William
Golding, “O Deus das Mos-
cas”, com encenação de
Pedro Alves e música original
composta por Noiserv, com
um elenco exclusivamente
feminino composto por 20
atrizes, na Quinta da Ribafria,
promovido pela Fundação
Cultursintra. No final do ano,
o teatromosca juntar-se-á à
Musgo Produção Cultural
para celebrar os 20 anos do
teatromosca com um espetá-
culo criado pelos dois
fundadores da companhia.
Assim, “40 Mil Quilovátios”
será encenado por Pedro

O teatromosca tem já em andamento a sua programação para o ano de 2019, com mais projetos, encontra-se a preparar um novo ciclo (2020-2023
dedicado às ligações entre o Teatro e o Cinema) e a concluir um projeto iniciado em 2017 em que esta companhia sintrense se tem debruçado sobre
o que será isso de “atingir a maioridade”, num ano em que o teatromosca celebrará 20 anos de existência.

N
letivo albicastrense Terceira
Pessoa o teatromosca estre-
ou em 2018 o espetáculo “Kif-
Kif”, encontro cénico entre
um grupo de 9 jovens por-
tugueses (acompanhados
pela Casa Seis) e 9 jovens
franceses motivado pela
escrita original de Jorge
Palinhos e Leïla Anis, inspi-
rados pela Final do Euro 2016.
No mesmo ano, no projeto de
audiowalks “MODOS DE
VER:...”, foram criados
espetáculos no complexo
fabril da Resiquímica (em
Mem-Martins), no âmbito
das comemorações dos 60
anos de vida de uma das mais
importantes empresas do
concelho de Sintra, e no
Festival Manobras promo-
vido pela ARTEMREDE, em

fotos: Catarina Lobo
“Alice”
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Alves (atual diretor artístico
do teatromosca), com texto
original de Paulo Campos dos
Reis (diretor da Musgo) e
com música original com-
posta pelo conceituado rap-
per Allen Halloween. Em
maio de 2019, terá início um
ambicioso projeto de criação
de novos audiowalks em
Oeiras, numa parceria da
companhia sintrense com a
Câmara Municipal de Oeiras,
e, em agosto, este coletivo
apresentará ainda um audio-
walk “MODOS DE VER:
Elvas”, no Festival A Salto,
com a Um Coletivo. Pelo
meio, em setembro de 2019, o

teatromosca voltará a orga-
nizar o festival MUSCA-
RIUM#5.
No AMAS – Auditório Mu-
nicipal António Silva, serão
acolhidos inúmeros espetá-
culos de teatro, dança, mú-
sica, novo circo, numa impres-
sionante oferta cultural que
vem colocar a cidade de
Agualva-Cacém no circuito
artístico e cultural nacional e
internacional.

Consulte a programação
completa deste espaço sin-
trense no site da companhia
em http://
teatromosca.weebly.com
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oi há 130 anos que se pu-
blicou a primeira edição d’Os
Maias – a “vaste machine”
onde coube “tudo o que
tenho no saco”, como Eça

“Sempre tivera, todo o mundo devia ter, a religião daquelas árvores e o amor daquelas
sombras...”

Eça de Queirós, Os Maias.

A Europa em visita:
Sintra nos 130 anos d’ Os Maias
António Lourenço

F
confessava a Ramalho em carta de
1881, onde se respigou a feliz
expressão que serviu de título à
exposição na Gulbenkian. Houve
tertúlias, jantares e até a edição
filatélica da praxe.
No blogue A origem das espécies,
em outubro, Francisco José Viegas,
dando nota da efeméride, observava
que Os Maias levariam porventura
a palma numa hipotética eleição do
livro mais amado pelos portu-
gueses. Apresentava como exemplo
próximo de semelhante iniciativa a
escolha, nos Estados Unidos, por
iniciativa da PBS (Public Broad-
casting Service), de Mataram a
cotovia, de Harper Lee, como “o
livro mais amado pelos americanos”.
A obra escolhida retrata o racismo
no Alabama durante a Grande De-
pressão. Atento o caráter de nicho
da estação promotora do sufrágio,
bem como o inevitável reflexo do
politicamente correto – ou do
“Senhor Parece Mal”, premonitória
criação de Carlos Botelho nos
longínquos Ecos da Semana –
duvidamos da sinceridade e da
representatividade de tal resultado.
De igual modo se nos afigura in-
verosímil que Os Maias pudessem,
em Portugal, ocupar lugar análogo
– mesmo dando de barato que se
trata de um dos poucos títulos que
os portugueses conhecem, exceção
feita aos muitos best-sellers que
fatalmente tomariam a dianteira no
plebiscito.
“Outros amarão as coisas que eu
amei.” A asserção é de Sophia e
traduz uma crença na perenidade do
amor às coisas belas. Manuel
Mozos escolheu-a como título para
um documentário de 2014 dedicado
a João Bénard da Costa, que em
Sintra viveu longos anos. O filme
percorre os lugares, as obras e os
autores diletos do biografado, ma-
peando o que se apresenta sob a
forma de um legado afetivo e
estético pessoal e transmissível.
Quando, n’Os Maias, Eça dedica
todo um capítulo a Sintra, além de
outras esparsas referências ao
longo da obra, é também do ma-
peamento duma geografia senti-
mental que se trata. Mais ainda, ins-
crevendo Sintra na paisagem d’Os
Maias, Eça inscreve-se ele próprio

na paisagem de Sintra, que não mais
conseguimos nem conseguiremos
jamais olhar senão através do seu
monóculo. O bom Cruges, trans-
postas as primeiras árvores do
Ramalhão, é tomado pela “ideia
repentina de ficar ali um mês
naquele paraíso.” Mas quem logrou
afinal ali ficar, não por um mês, mas
para sempre, foi o espírito do próprio
Eça, de tal forma o seu estilo
sintetizou o genius loci de uma das
estâncias mais belas da Terra: “Com
a paz das grandes sombras, en-
volvia-os pouco a pouco uma lenta
e embaladora sussurração de rama-
gens e como o difuso e vago mur-
múrio de águas correntes. Os muros
estavam cobertos de heras e de
musgos: através da folhagem,
faiscavam longas flechas de sol. Um
ar subtil e aveludado circulava,
rescendendo às verduras novas;
aqui e além, nos ramos mais som-
brios, pássaros chilreavam de leve;
e naquele simples bocado de
estrada, todo salpicado de manchas
do sol, sentia-se já, sem se ver, a
religiosa solenidade dos espessos
arvoredos, a frescura distante das
nascentes vivas, a tristeza que cai
das penedias e o repouso fidalgo
das quintas de Verão...”
Um dos filmes de culto de João
Bénard da Costa é O Fantasma
Apaixonado, de Mankiewicz, onde
o fantasma de um capitão da
marinha, antigo proprietário de uma
casa na costa, só se deixa ver por
quem quer. Eça está para Sintra como
o capitão Gregg para a sua antiga
casa. Ele é o cicerone entre irónico
e romântico que vai desvelando o
fio de Ariadne pelo meio do verde e
da neblina àqueles que, segundo o
amor que tiverem, terão o enten-
dimento do seu texto, como diria Ca-
mões. É dum amor desta ordem que
fala Sophia no já citado verso. Era

neste amor que Bénard da Costa
fundava a esperança de que outros
amariam os seus filmes, autores e
lugares – entre eles a Arrábida, a
outra sentinela do Tejo.
Já anteriormente nos referimos aqui
no Jornal de Sintra aos desvelos
que um tal amor exige, designa-
damente  às escolas em geral e às
de Sintra em particular, como fiéis
depositárias desse legado afetivo e
estético que lhes cumpre difundir e
perpetuar, no que não constitui
apenas um desígnio educativo – o
que já não seria de somenos – mas
também uma exigência da própria
democracia, que não perdura dis-
sociada da cultura. Como diz
Bernard Stiegler em Da Miséria
Simbólica, “a imensa maioria da
sociedade vive em zonas estetica-
mente sinistradas, onde não se pode
viver e amar porque se está este-
ticamente alienado.” Educar para a
fruição das coisas belas e não
apenas, ou não de todo, para o
utilitarismo tecnocrático – eis pois
a chave para que outros possam
amar o que Eça, Sophia ou Bénard
amaram também.
Em O Regresso da Princesa
Europa, Rob Riemen figura a bela
princesa raptada por Zeus, que
emprestou o nome ao velho conti-
nente, voltando a casa. Sem dinhei-
ro nem passaporte, é confundida
com uma refugiada no hotel onde
se apresenta, que lhe nega aloja-
mento. A Europa com sede em
Bruxelas, “cidade que não desem-
penhou nenhum papel considerável
na História do Ocidente”, observa
Riemen, escorraça assim a princesa
que lhe deu nome de sua própria
casa, no que constitui uma tocante
alegoria do desprezo da plutocracia
burocrática pela consciência
cultural e moral.
Sintra, onde romanos ergueram
santuários à Lua, ao Sol e ao Oceano,
onde mouros tiveram seu alcácer,
onde frades rezaram e se penitencia-
ram, onde reis nasceram, caçaram,
amaram, penaram e morreram;
refúgio de Camões, de Beckford e
de Byron; altar de todos os credos,
trono de todos os poderes, Parnaso
de todos os poetas: seja ela o lugar
onde a princesa regressada encon-
tre o seu abrigo. Eça, Camilo, Garrett,
o Alencar mesmo, Carlos e Ega de
regresso ao Ramalhão e não ao
Ramalhete e tantos outros fantas-
mas apaixonados lá estarão para lhe
franquear as portas do Éden
Glorioso.

“Serões estudantis”
na Biblioteca de Sintra
Até 28 de fevereiro, a Biblioteca Municipal de Sintra vai ter o horário
alargado, das 20h00 às 23h00 para receber os serões estudantis.
A Biblioteca Municipal de Sintra alarga o horário, das 20h00 às 23h00,
após encerramento dos serviços, através da abertura da Sala Polivalente
como espaço de estudo durante a época de exames para os estudantes.
Destinatários: Todos os utilizadores/leitores
De segunda-feira a sábado, das 20h00 às 23h00
Informações: 21 923 61 72 / 74/ 90
Rua Gomes de Amorim, n.º 12/14 - 2710-569 Sintra

Casa Mantero recebe exposição
de fotografia “#UNGAPIT Project”

A exposição de fotografia “#UNGAPIT Project”, de José Palma, vai estar
patente na Galeria Municipal – Casa Mantero, de 12 de janeiro a 23 de
fevereiro.
Desde muito cedo que José Palma se interessa pela fotografia como
expressão artística. Especializado em Design de Produto, foi por via
profissional que a fotografia se tornou no caminho inevitável, a ferramenta
indispensável na concretização de muitos dos seus projetos.
José Palma procura sempre expor nas imagens que apresenta uma
comunicação que permita a transmissão efetiva das suas ideias e
sensibilidades. Entre um clique e outros, pretende que estas sejam
reveladoras da conjunção da magia do momento e emoção, da essência da
beleza dos espaços. Acredita ser esta a função básica do seu trabalho
fotográfico, desenvolvendo progressivamente linguagens cada vez mais
próprias, uma “assinatura artística pessoal”, com a criação da hashtag:
#ungapit.

A exposição “Re-
tratos e Carica-
turas: Traços da
Alma”, com traba-
lhos dos utentes
da Casa de Saúde
do Telhal e Cole-
ções do Museu
São João de Deus,
vai estar patente
na Casa da Lívio
de Morais, de 12 de janeiro até 17 de fevereiro.
Produzida em contexto de reabilitação psicossocial em saúde mental, nas
Casas de Saúde da Ordem Hospitaleira de S. João de Deus, a exposição de
arte psicoterápica inclui 54 obras do acervo do Museu S. João de Deus –
Psiquiatria e História (Sintra), algumas das quais de artistas de renome
nacional, como os caricaturistas Stuart de Carvalhais e Joaquim Guerreiro
(autor do primeiro filme de animação em Portugal).
Além desta coleção apresenta-se também um conjunto de 21 obras feitas
por utentes na Área de Dia e no ateliê artístico Experiment.ARTE da Casa
de Saúde do Telhal/ Instituto S. João de Deus.
A inauguração está marcada para as 16h00, realizando-se antes um Recital
de Guitarra por Miguel Almeida, solista do Sintra Estúdio de Ópera.

Exposição “Retratos e Caricaturas:
Traços da Alma”
na Casa da Cultura Lívio de Morais
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Campeonato de Portugal – Série D, 16.ª Jornada: Real SC, 3-Vasco da Gama da Vidigueira, 0

Entrada com o pé direito no novo ano garante 3.º lugar

Real com barriga cheia em Dia de Reis foto: josé antónio

 emblema de Montelavar
segue em alta, e vem de
um empate motivador no
difícil campo da Asso-
ciação Murteirense (Cada-

Nacional de Juniores A – 2.ª Divisão (Série D)
Sintrense (fora) e Real (casa)
ambos ganharam
Realizada no sábado, dia 5, a jornada 16 (1.ª Fase), ainda era de esperança
para o Real SC, manter o sonho de chegar ao segundo lugar, mas não
aconteceu. A União Vilafranquense recebeu, e bateu o Marinhense por 2-
1, assim como o GS Loures que derrotou o Sacavenense (1-0). Com duas
jornadas para disputar, ainda é possível matematicamente, só que a turma
ribatejana joga no próximo domingo com o último classificado
(Moçarriense), equipa a quem o Real aplicou no sábado, “chapa seis”,
com hat-trick de Tony Na, e de Emil, Eduardo Vieira, e Danilson.
Em Alcobaça, o Sintrense derrotou o Ginásio por 2-4, com golos de João
Pires, Tiago Castro, Casimiro, e Edson. Amanhã, dia 12 (sábado), Sintrense,
e Real SC encontram-se no campo da Carreirinha, em Lameiras, no dérbi
concelhio sempre atractivo para os adeptos de ambos os clubes.        VS

Campeonato Pó Nacional da AFL – 14.ª Jornada
Pêro Pinheiro sobe à liderança
Uma vitória pela margem mínima de uma bola-a-zero, valorizada pela luta
que a equipa da Associação Desportiva da Coutada deu no campo Pardal
Monteiro no passado domingo, dia 6, acabou por valer a subida à liderança
da prova, já que o Atlético Clube da Malveira, não foi além de um empate
caseiro sem golos na recepção ao Lourinhanense Sporting Clube. Os dois
clubes dividem a liderança, ambos com 29 pontos
Também o Club Sintra Football conseguiu um precioso empate no campo
do Futebol Benfica, mantendo o grupo da frente sob vigilância, agora a 5
pontos de diferença. Na próxima jornada (dia 13), o Atlético de Pêro Pinheiro
desloca-se ao Lumiar para defrontar a União Alta de Lisboa, e o Sintra
Football recebe o lanterna-vermelha-Ericeirense. Já o Atlético da Malveira
desloca-se ao reduto do Linda-a-Velha SC.                                               VS

António José

Excelente entrada do Real, perante um adversário que tentou evitar a avalanche atacante dos donos da casa. O perigo rondou quase sempre a baliza
contrária com os atacantes a desperdiçar soberbas oportunidades para abrir a contenda.

o cair do pano da
primeira metade,
surgiu o primeiro
golo, por Filipe An-
drade, o melhor jo-A

gador em campo. Livre de
marcação, não desperdiçou.
No segundo período, Hugo
Machado, cobrou um canto,
o central Roberto Cunha,
elevou-se nas alturas e cabe-
ceou certeiro para o fundo das
redes. Filipe Andrade, voltou
a facturar aos 60´. O único lan-
ce digno de registo dos fo-
rasteiros, sucedeu quase a
terminar a partida. Adilson,
entrou na área, e atirou por
cima do travessão. Em suma,
O Real, esteve sempre por
cima do jogo.
Jogo no complexo desportivo
do Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: David Salvador,
auxiliado por João Lourenço
e Mário Quendera (AF
Setúbal).
Real SC: Filipe Mendes; Pau-
linho (Brash Brampoque, 87),
Roberto Cunha, Sandro Silva
e Dinamite; Youssouf, Gus-
tavo Cazonatti (Pedro Dias,
81´) Ibraim Cassamá (Dida,
89´) e Hugo Machado; Mar-
cos Barbeiro e Filipe An-
drade.

Resultados-Série D: SC
Praiense, 0 Oriental Lisboa, 0;
Real SC, 3 Vasco Gama Vidi-
gueira, 0; Louletano, 2 Re-
dondense, 0; 1º Dezembro, 1
SC Olha nense, 2; Olímpico
Montijo, 2 SG Sacavenense,
2; Moura, 3 SP. Ideal, 3; SC
Angrense, 0 Armacenenses,
1; CD Pinhalnovense, 2 Fer-
reiras, 2; Amora FC, 1 Casa
Pia, 0.
Classificação: 1º SC Praiense,
38; 2º Casa Pia, 33; 3º Real SC,
31; 4º Oriental Lisboa, 30; 5º
Amora FC, 28; 6º SC Olha-
nense, 27; 7º Armacenenses,
26; 8ºs. CD Pinhalnovense e
Olímpico Montijo, 23; 10. SP.
Ideal, 22; 11º 1º Dezembro, 21;
12ºs. SG Sacavenense e Lou-
letano, 20; 14º SC Angrense,
17; 15º Moura, 16; 16º Vasco
Gama Vidigueira, 11; 17º Fer-
reiras, 9; 18º Redondense, 1.
Próxima jornada, dia 13: SG
Saca venense-Louletano; SP.
Ideal-CD Pinhalnovense;
Vasco Gama Vidigueira -SC
Praiense; Armacenenses-
Olímpico Montijo; Ferreiras-
Amora FC; Casa Pia-Real SC;
Redondense-1º Dezembro;
SC Olhanense  Moura e
Oriental Lisboa-SC Angren-
se.

Treinador: António Pereira.
Vasco Gamada Vidigueira:
Rosindo; Lucas, Neves, Sou-
do (Adilson, 62´) e Pázinho;
Tiago (Baixinho, 69´), Per-
feito, Nico e Diogo; Bernardo
(Tasquinhas, 66´) e Vasco.
Treinador: João Daniel.
Ao intervalo: 1-0. Marcado-
res: Filipe Andrade (44´e 60´)
e Roberto Cunha (58´).

Resultados da 16.ª Jornada-
Série “C”: Vilafranquense, 1
Torreense, 0; Anadia, 1 Al-
cains, 0; CD Fátima, 0 Oliveira
Hospital, 2; Sintrense,Sad- 3
ARC Oleiros, 2; CF Santa Iria,
0 BC Branco, 2; FC Alverca, 1
AD Nogueirense, 0; Caldas
SC, 3 Mação, 0; UD Leiria, 2
GD Peniche, 1; Sertanense, 0
GS Loures, 0.

Classificação: 1ºs. BC Branco
e  Vilafranquense, 34; 3º UD
União Leiria, 32; 4ºs. Anadia
e Sintrense, Sad, 30; 6º Tor-
reense, 26; 7ºs. Oliveira Hos-
pital e  Nogueirense, 25; 9º
ARC Oleiros, 23; 10º  Fátima,
21; 11º Caldas SC, 19; 12º Ser-
tanense, 18; 13ºs. GS Loures
e CF Santa Iria, 16; 15º GD
Peniche, 13; 16º FC Alverca,

10; 17ºs. Alcains e Mação, 9.
Próxima jornada, dia 13:
ARC Oleiros-Anadia; BC
Branco-UD Leiria; AD No-
gueirense-UD Vilafranquen-
se; Mação-Sintrense, Sad;
GD Peniche-Sertanense; GS
Loures-FC Alverca; Alcains-
Fátima; Oliveira Hospital-CF
Santa Iria e Torreense- Cal-
das.

Campeonato da Divisão de Honra da AFL – Série 1 e 2
“Os Montelavarenses” recebe Lourel no domingo
Ventura Saraiva

A 15.ª Jornada do Campeonato Distrital da Divisão de Honra da Associação de Futebol de
Lisboa, agendada para o próximo domingo, dia 13, contempla um dérbi concelhio que
domina a atenção dos adeptos do CF “Os Montelavarenses” e do Sporting de Lourel por
razões diferentes.

O
val), enquanto o de Lourel não acer-
ta o passo quanto ao estatuto de
candidato, continuando a atrasar-
se relativamente aos primeiros. Nas
recentes quatro jornadas não conse-
guiu vencer acumulando mais uma
derrota (Negrais), e três empates
consecutivos: Pinheiro de Loures
(casa); Jerumelo (fora), e Bobade-
lense (casa). A diferença para o líder,
Vialonga é já de 13 (!) pontos.
Quanto à SRD de Negrais, desloca-
se ao campo do Jerumelo.

Negrais já é segundo
na tabela com ajuda
dos “vizinhos”
Ao vencer o SC Pinheiro de Loures,
último classificado, por um magro
1-0, e beneficando do empate im-
posto pelo “vizinho” Montelavaren-
ses no terreno da Associação Mur-
teirense, a equipa de Negrais subiu
para o 2.º lugar, com um ponto a mais
que a turma do Cadaval, e dois da
AD Bobadelense que empatou em
Lourel. Lidera o GD Vialonga que
soma e segue no topo da classifica-
ção (37 pontos), mais seis, que a
equipa da terra dos leitões.

Na Série 2, houve pleno de vitórias
para as três formações sintrenses.
O Mem Martins SC recebeu na
Quinta do Recanto a formação do
Desportivo Olivais e Moscavide,
vencendo por 4-2, no Campo Joa-
quim Vieira, o Atlético do Cacém
goleou a ACD Encarnação e Olivais
por 5-1. A jogar fora de casa, o
Ginásio de Agualva, foi a Cascais
derrotar o Dramático por 4-1.
Classificação: 1.º Atlético Clube de
Portugal, 37 pontos; 2.º Palmense,
34, 3.º Oeiras, 33, 4.º Mem Martins,
28 (…), 7.º Cacém, 26, 11.º Agualva,
11. Próxima jornada (dia 13): Agual-
va – Casa Pia B; CAC Pontinha –
Mem Martins SC; Atl. CP-Cacém.
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Campeonato Nacional Feminino da 2.ª Divisão; Sintrense, 0-Benfica 15

Profissionais versus amadoras na contradição dos manda-chuva

Mesmo com o avolumar do resultado negativo, o Sintrense nunca virou a cara á luta
contra o poderio das encarnadas

foto: ventura saraiva

EEEEEZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALVES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
: 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

Especializamo-nos em:
Car Care • Hidráulica • Pneumática • Lubrificantes •  Rolamentos
• Vedantes • Mangueiras Industriais •  Transmissão • Ferramenta

Manual e Eléctrica • Produtos Químicos • Artigos de Borracha
• Filtros • Máquinas para Indústria • Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

uando a Federação
Portuguesa de Fu-
tebol (FPF), deci-
diu criar na época
de 2016/17, a “Liga
Elite Feminina” por

Ventura Saraiva

Confirmou-se no campo número 2, do Parque de Jogos da Portela, em Sintra, o total favoritismo de uma equipa profissional, contra outra de amadoras-
estudantes-trabalhadoras. O Benfica cilindrou no domingo, dia 6, o Sintrense por 15-0, em jogo da ronda 12, do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão
(Série D). A turma encarnada segue ao som da banda, encarregando-se de lançar as canas e apanhar os foguetes. E muitos batem palmas…

Pacheco, Madalena Silva,
Patrícia Caeiro, Sara Martins;
Marta Bernardo, e Solange
Cardoso.
Não utilizadas: Inês Pegas,
Bárbara Ricardo, Sofia Paiva,
Ana Baleia, e Mariana
Fontes.
Treinadores: Marta Leite/
Bruno Moreno
SL Benfica: Dani Turnes;
Daiane Rodrigues, Silvia
Rebelo, Ana Silva, e Andreia
Faria (Maiara Lisboa, 54’);
Diva Meira, Paula Encinas,
Patrícia Paduim (Adriana
Gomes, 54’), e Jassie Vascon-
celos (Daniela Santos, 80’);
Geyse Ferreira, e Darlene
Reguera.
Não utilizadas: Catarina
Bajanca, Inês Queiroga, e
Beatriz Cameirão.
Treinador: João Marques
Marcadoras: Jassie Vascon-
celos (4), Adriana Gomes (2),
Adriana Gomes (2), Darlene
Reguera (3), Ana Silva,
Carlota Cristo, Geyse Ferreira,
e Marta Bernardo (p.b.).
Classificação: 1.º Benfica, 33
pontos; 2.º Sporting-B, 27, 3.º
Sintrense, 24, 4.º Damaiense,
18 (…), 9.º CP Pego, 0.
Próxima jornada, dia 12: Ponte
Frielas-Sintrense.

Q
convite aos principais clubes
do futebol profissional, con-
tribuiu para a descapitali-
zação de muitos clubes do
Campeonato de Promoção, e
com o abandono de alguns
do futebol de onze. Na reor-
ganização para a presente
época (2018-19), dividindo a
competição em 1.ª e 2.ª Divi-
são, apareceu o Benfica com
uma equipa profissional,
constituída por onze jogado-
ras de nacionalidade brasi-
leira, treze portuguesas, uma
espanhola, e outra de Cabo
Verde, decidindo competir na
divisão secundária, com em-
blemas que promovem o
futebol de formação, maio-
ritariamente constituídas por
jovens jogadoras estudan-
tes, e/ou trabalhadoras, com
condições de treino limitadas,
quer de espaço, quer de
horários.
Perante este enorme dese-
quilíbrio, não admira que a
formação encarnada esteja
apenas a sete golos das duas
centenas (!) que domingo, a
domingo, vão vergando as
adversárias, seja em casa, ou
fora de portas, contribuindo

de forma negativa para a
promoção do futebol femini-
no, e limitando a ascensão
dos clubes a outros patama-
res competitivos.

Jogo sem história,
ou a muitas estórias
para contar
A expectativa das muitas

centenas de adeptos presen-
tes nas bancadas, estaria
centrada no tempo de resis-
tência das “Lobas de Sintra”,
frente ao super-poderoso,
Benfica, com quem, na 1.ª
Volta do campeonato, conse-
guiu ser a equipa com, menos
golos sofridos no campo das
encarnadas (10-0). Todavia, o
golo de Ana Silva, aos 4

minutos faria ruir qualquer
estratégia das sintrenses que
aos 13’ já perdiam por 3-0, com
um “bis” da ex-Cardiff City
Josiane (Jesse) Vasconcelos
que haveria de conseguir um
”póker” até final da partida.
Ao intervalo, as encarnadas
já venciam por 8-0, com o
resultado a avolumar-se nos
dez minutos finais, com cinco

golos, no ritmo de dois, em
dois minutos….
Boa arbitragem da experiente
Shopia Rosa (Setúbal),
auxiliada por Sofia Gama e
Joana Rodrigues.
Ficha do jogo
SU Sintrense: Filipa Franco;
Ana Nel, Marta Domingos,
Sofia Soares, e Débora Sousa
(Inês Magalhães, 65’); Petra

Surpresa em São Pedro de
Sintra, no sábado, dia 5, em
jogo da ronda número 12, do
Campeonato Distrital da
Divisão de Honra de Juniores
A, com a vitória do Sporting

Campeonato Distrital de Juniores A da AFL-Divisão de Honra
Lourel vence (1-3) o 1.º Dezembro

Clube de Lourel por três
bolas-a-uma. A derrota do
emblema de São Pedro de
Sintra interrompe um ciclo de
sete jogos sem perder (6v1e),
e atrasa a equipa na luta pela

subida aos nacionais que
ficou agora a 6 pontos do
líder, União de Tires que não
facilitou perante o lanterna-
vermelha, Colégio Marista,
aplicando uma goleada de 14-

0.
Nesta jornada, destaque ain-
da para o Atlético do Cacém
que no campo Joaquim Vieira
impôs um empate (1-1) ao
candidato Oriental. Já o Pêro

Pinheiro perdeu (3-0) na
deslocação ao campo do
Damaiense.
Na ronda de amanhã, dia 12,
o Sporting de Lourel recebe
o Damaiense, e o Atlético de

Pêro Pinheiro, a União de
Tires. Fora de portas joga o
1.º Dezembro (Oriental), no
jogo da jornada, e o Atlético
do Cacém, em Carcavelos.

VS
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nos acontecimentos que fazem história
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DESPORTO

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

II Corrida CCD Cascais – Troféu de Cascais de Atletismo 2019

Atletas de Sintra entre os melhores de cada escalão

Ana Bernardo (CCD Sintrense), Naima Candé (Abóboda), e Inês Silva (Ribeira da Lage),
ou a representação dos concelhos de Sintra, Cascais e Oeiras o pódio de Benjamins Femininos

foto: ventura saraiva

Ventura Saraiva

anhã amena na
vila piscatória, a
puxar pela acti-
vidade física jun-
to ao mar e na

Começou no Dia de Reis-8 de Janeiro, a edição
deste ano do Troféu de Atletismo de Cascais,
quadro competitivo anual da corrida pedestre,
em parceria com os municípios de Oeiras, e
Sintra. A segunda edição da corrida organizada
pelo Centro de Cultura e Desporto do Pessoal do
Município de Cascais juntou meio-milhar de
participantes na zona da Cidadela cascalense,
com os atletas de Sintra a ombrear com os
melhores dos restantes concelhos. Destaque para
a representação jovem do CCD Sintrense que na
classificação colectiva, conseguiu um honroso 7.º
lugar, entre as 35 equipas que pontuaram no
conjunto de todos os escalões, garantindo ainda
várias presenças no pódio.

proposta do CCD de Cascais
para a segunda edição da
corrida pedestre, prova de
abertura do Troféu de Atle-
tismo de Cascais. Embora o
formato de pontuação final,
exclua todos os clubes e par-
ticipantes fora do concelho
cascalense, a forma acolhe-
dora dos responsáveis pelo
evento acaba por mobilizar
um número interessante de
forasteiros, não só os da pla-
taforma conjunta, com os mu-
nicípios de Oeiras, e Sintra,
mas de outros concelhos da

Área Metropolitana de
Lisboa.

Ana Bernardo (CCD
Sintrense) a mostrar
serviço na corrida
de Benjamins
Com cerca de 600 metros, a
primeira competição do
programa destinou-se ao es-
calão de Benjamins masculi-
nos e femininos. Atleta da
patinagem artística do Ho-
ckey Club de Sintra, e também
corredora no CCD Sintrense,
Ana Bernardo esteve sempre
na luta pela vitória na prova,
terminando no 2.º lugar. A
fechar o pódio, Inês Silva,

aluna na Escola Gama Barros,
no Cacém, mas a representar
o clube oeirense, do Grupo
Desportivo e Recreativo da
Ribeira da Lage (Porto Salvo).
A vitória de Naima Candé, do
Núcleo de Atletismo da Zona
de Abóboda (NAZA) foi
valorizada pelas duas atletas
sintrenses, com um pódio
bem representativo dos clu-
bes envolvidos na plataforma
conjunta da corrida popular
pedestre.
Na corrida seguinte, destina-
da aos Infantis, um trio de
atletas de Sintra manteve-se
na frente, mas sem capaci-
dade de contrariar a ponta
final de João Filipe Dantas
(Arneiro) que foi o vencedor.

Gonçalo Almeida (2.º), e David
Fonseca (3.º), ambos do CCD
Sintrense, e Afonso Santiago
(4.º), da Jobrinde-Montes
Saloios terminaram nos
lugares de honra.

Diogo Clara
(Iniciados) e a vitória
que se desenhava
Não foi preciso esperar muito
para assistir a uma vitória dos
atletas do concelho de Sintra
na competição. Na corrida de
Iniciados (2.300 metros), um
quarteto tomou a dianteira,
não deixando margem à con-
corrência dos restantes
municípios. Diogo Clara (CC
DSintrense), foi o 1.º, Tiago

Simões (JOMA), 2.º, Salvador
Borges, e Tiago Banha,
ambos do CCD Sintrense, 3.º
e 4.º. respectivamente.
No escalão de Juniores,
Duarte Clara (CCD Sintrense),
foi 3.º, enquanto no sector
feminino, Cátia Galhardo (Ca-
racóis do Asfalto), venceu,
com Carolina Guedes (JO-
MA), 2.ª, a mesma posição
para Tiago Graça (Individual),
e Maria Varela (Correr Que-
luz), em Veteranas +35.
Nos Veteranos, Júlio Finote
(CCD Sintrense), venceu nos
M50, assim como José Alves,
Casa do Benfica em Alguei-
rão-Mem Martins (M70). Ao
pódio, subiram ainda; Rui
Grazina (CCD Sintrense), 3.º/

M M55, José Jarmela, 1.º/M55,
do NAZA, Ana Mendes, 2.ª/
F40, e Luísa Palminhas, 2.ª/
F50, do mesmo clube.
Colectivamente, venceu o
NAZA, com 602 pontos. CCD
Sintrense (7.º), com 124,
Correr Queluz (14.º), com 64,
JOMA (19.º), com 29, Casa
Benfica em AM (21.º), com 25,
Caracóis do Asfalto (21.º),
com 25, Jobrinde-Montes
Saloios (24.º), com 20, AA
Pego Longo (30.º), com 6, e
Caracóis de Pedra (35.º), com
1 ponto, foram os clubes, e/
ou associações do concelho
de Sintra que marcaram
presença na corrida e na pauta
final da pontuação acumu-
lada.

O sorteio da 3.ª Eliminatória
da Taça de Portugal de Hó-
quei em Patins não foi sim-
pático para os dois emblemas
concelhios em prova. O

Hóquei em Patins – Taça de Portugal (3.ª Eliminatória)
Nafarros em casa e HC Sintra no Ribatejo

Hockey Club de Sintra vai
jogar ao recinto do Alenquer
e Benfica, líder da 2.ª Divisão-
Zona Sul, enquanto a União
de Nafarros volta a jogar em

casa, mas defronta o líder da
3.ª Divisão-Série D.
Os jogos realizam-se no dia 2
de Feveiro, ainda sem as
equipas da 1.ª Divisão

nacional.
Recorde-se que na 2.ª
Eliminatória disputada no
passado fim-de-semana (5 e
6), a União de Nafarros eli-

minou a UD Vilafranquense,
por 6-5, com golos de Diogo
Moura (2), João Pereira (2),
Pedro Albino, e Rui Dinis. Já
o Hockey Club de Sintra

esteve isento da ronda no
que concerne à Zona Sul.

VS
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUBLICIDADE

Sexta-feira, 4 de janeiro de 2019 – Rita Luisa Moreira Araújo, Adelina Pardal Monteiro,
Susana Conceição Baptista, Adelina Veloso Esteves,  Beatriz do Carmo Lopes, Capitolina
Gertrudes Simões, Maria Elisa de Oliveira, Clotilde Fernandes de Queirós,  Maria de Lourdes
Varela Dias Leite; José dos Santos Diogo, Domingos Luís, da Pernigem.

Sábado,  5 – Eloísa de Jesus Figueiredo Anastácio, Mariana da Assunção Pimenta da Silva, de
Colares, Apolónia de Carvalho, de Morelena, Maria Luísa Freire Moreira, do Cacém,
Francelina Maria Mateus Hipácio, Maria Teresa Eusébio Ferreira, de Mem Martins, Celestina
Canhoto Dias; António Pedro Figueiredo, de Vila Verde, Mário Rui Reis da Conceição,
Manuel Jacinto Gomes Guindolas, de Vila Verde, Joaquim Rodrigues da Silva, Dinis Santos
Janeiro, de Queluz, José Chiolas Costa, António Bernardo da Silva, Diogo de Castro Martins,
da Praia das Maçãs, A. Tavares Lima, dos Casais de Mem Martins, Marco Alexandre Ferreira
Costa.

Domingo, 6 – Maria da Conceição Vicente Custódio dos Santos, de M. Martins, Adelina dos
Reis Pereira Marques,  Mariana Correia, Maria de Lurdes Gonçalves Barreiros, Maria Nazaré
Nunes Ferreira, de Colares, Maria João Bento Ferreira, Maria Virgínia de Matos, de Mem
Martins, Irene Maria Morais, de Galamares, Ana Isabel Raio Correia Biscaia, da Várzea  de
Sintra, Maria Manuela Almeida Andrade Duarte; Artur Sequeira Fernandes Badajoz, Jaime
dos Reis Lagoa, José Luís de Almeida Broncas, de Pedra Furada, Henrique Luís de Oliveira,
do Vale da Borra (Torres Vedras), João Carlos da Luz Mano, João Henrique Conceição
Lourenço, de Ranholas, José Manuel Tavares Velez de Lima, de Mem Martins, Luís Filipe
Miranda da Fonseca, de Pero Pinheiro, Augusto Casmarrinha, Hélio Renato da Cunha
Azenha, da Assafora.

Segunda-feira, 7 – Ângela Teresa Antunes Sequeira, da Praia das Maçãs, Joaquina Bráz
França Jácomo, de Vila Verde, Maria Luísa de Jesus Casulo, de Lisboa, Felícia Joaquina
Quirino, de Cortegaça, Idalina Martins da Silva, de Galamares,  Maria de Lurdes Barroso dos
Santos, de Mem Martins; Carlos Alberto Antunes Pinheiro, Augusto Guilherme Nunes, de
Tomar, Serafim Amaral, de Mem Martins, Joaquim Francisco de Almeida, de Nafarros,
Fernando Ventura, José Mora de Oliveira, das Lameiras,Tony Andrade Fajardo, de Londres.

Terça-feira, 8 – Joaquina Maria Vistas, de Morelena, Carolina da Piedade Costa, Angela
Souto Neves, da Rinchoa, Maria de Lurdes Rosário da Silva, Maria Adelaide Simões, de Pero
Pinheiro, Margarida Maria dos Santos Viegas, da Várzea de Sintra, Marília Duarte Alves, de
Pero Pinheiro, Maria Carlota Cristóvão Lopes, de Fação, Maria de Fátima Laranjeira Santos,
de Paço de Arcos, Elsa Miguel Vistas Tomásio Lopes, de Morelena; António Lopes Alves,
Fernando Manuel Marques da Cunha e Marco Paulo da Silva Norton de Sousa, do Lourel,
Pedro Manuel Leitão Ferreira, das Lameiras.

Quarta-feira,  9 – Lucinda da Silva Moreira, Fernanda Almira Vitoriano Medina, Maria
Isabel Ferraz de Moura, Jesuína Domingas Antunes, de Cortegaça, Maria Celíssia da Silva
Santos, do Lourel, Ana Cristina Sousa Meneses e Vasconcelos, Marcolina Costa Duarte;
Avelino Batista, Serafim Amaral, do Algueirão, Jaime de Sousa Amaral, Armando da Costa
Baptista, de Belas, Florindo Luís Angelo, de Bolembre, Vasco Manuel da Cunha Azenha, da
Assafora.

Quinta-feira, 10 – Susana Isabel Silvestre Gomes, de Armés, Lameiras, Constança da Silva,
Maria da Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Idalino do Nascimento da Silva Marques, Ana
Catarina da Luz Silva; Luís Carlos Sebastião, de Albogas, eng.º António Guilherme Trindade
Lourenço Pinheiro, eng.º Nuno Guilherme Trindade Lourenço Pinheiro, Manuel Simões
Marques, de Pero Pinheiro, Henrique Manuel Baeta Ferreira, da Várzea de Sintra, José Ribeiro,
de Massamá, José Duarte dos Santos,Vítor Manuel Casulo Fonseca, de Colares, Nando Rosa,
Jeremy Manuel Silvestre e Renato Filipe Morgado Figueiredo, do Carrascal.

Sexta-feira, 11  de  Janeiro  – Marília da Conceição Gomes, de Sintra, Maria Edite Marques
Maldonado Cordeiro, do Cacém,  Maria Graciete Alípio Sobral, do Algueirão, Ermelinda de
Castro Martins, de Nafarros,  Susana Cristina das Neves Carvalho, Queluz de Baixo; Júlio
Sequeira Cosme, do Mucifal, Eduardo Miguel Romaneiro Costa Santos, Ricardo Manuel Jacob
Bulário, Tomás Pereira da Silva  Palavras Gabriel, da Amadora.

Sábado,  12 – Manuela de Freitas, de Lisboa, Maria Manuela de Brito Luís Gonzaga, de Vale
de Lobos, Maria Leonilde de Tomás Lavrador, do Mucifal, Maria Ermelinda da Encarnação
Jorge de Oliveira, Maria Celeste da Conceição Baptista Silvério, de Morelena, Maria da Luz
Rosalindo Duarte, de Cortegaça, Luisa Maria Sequeira Barbosa Teixeira, do Mucifal, Albertina
Lima dos Santos, do Lavradio, Maria da Luz Heitor M. de Oliveira, Emília Candeias
Gonçalves Filipe, de Vila Verde, Emílio David Urmal.

Domingo, 3 – Ruth Maria Almeida Plácido, Adelina de Jesus Gomes, Maria Madalena da
Mota Ferreira Luís, da Codiceira, Anabela Lopes, de Vila Verde, Ana Sofia Patrício Amorim,
de Paiões; Jaime de Gouveia Sarmento, Francisco Domingos Correia, António Duarte
Jerónimo, João José Luís, da Pernigem.

Segunda-feira, 14 – Maria Rosa Caetano da Fonseca, de Gouveia, Maria Albertina Costa
Fernandes, da Ribeira de Sintra, Maria Helena dos Anjos Mesquita, de Mem Martins, Maria da
Conceição Agostinho da Luz Silva, Maria Odete Ribeiro da Cândida, de Pexiligais; António
Jorge Pimenta da Silva, de Colares, Pedro Manuel Pereira Figueiredo, José do Nascimento
Júnior, António João Branco de Sousa, Guilherme Joaquim Rocha da Fonseca, de Vila Verde,
Diogo Ramos Fonseca de Deus Caeiros , do Magoito, Guilherme Fonseca, de Vila Verde.

Terça-feira, 15 – Beatriz Jacinto Pechilgo Pereira, da Baleia, Emília Vieira Ricardo, Florinda
Carvalho Feliciano, de Albogas, Maria do Rosário Dias Botelho Pedro, de Lisboa, Maria
Suzete Pereira de Carvalho, Maria Fernanda Couto Costa Rodrigues, de Galamares, Maria do
Carmo Peres Valentim, do Linhó, Leonor Emília Andrade, de Londres; António Amaro
Neves, da Tojeira, José Domingos Simões Pedrosa, de Lisboa, Domingos Manuel Miguel
Rodrigues, Jorge Freitas, Vicente Moreira Rato, de Casal de Santo Amaro e André Raio
Ferreira, de Morelinho, Steve Potts e Josie Potts.

Quarta-feira,16 – Maria Clementina Bastos Martins, Rosa Maria Antunes da Silva Vistas, de
Morelena, Natividade Maria Luís, de Albogas, Isabel Alves Natário Varela, Arlinda Damião
Bento Neves, de Sintra, Ana Beatriz de Bettencourt Barcelos Ferreira Jordão de Noronha
Krug, de Queluz,  Maria de Fátima  B. Viegas, Maria Felismina Caetana Cortegaça, da
Terrugem, Maria de Lurdes Campos Mendes, Noa Macedo, de  S. Pedro de Sintra; Joaquim
Paulo Correia, do Mucifal, Augusto Gomes, Joaquim Sequeira Correia, do Mucifal, Francisco
Simões, de Sta. Eulália, Manuel Coelho da Palma,  de Alte (Algarve), Fernando Nunes Louro,
do Mucifal, Cristofe Batista.

Quinta-feira, 17 – Ilda Valentim dos Santos, da Abrunheira, Regina Maria Duarte Rocha, do
Ral, Maria Amélia de Matos,  Maria Teresa Santos Duarte, de Cabra Figa, Maria Augusta
Lavado, Mónica Rosa; José Manuel Cardoso Veríssimo, de Pero Pinheiro e Domingos Simões,
de Almoçageme.

Sexta-feira, 11 de Janeiro: Almargem,
Cavaleira, Algueirão (219622835); Portela,
Monte Abraão (214377619); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Sábado, 12: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Azeredo, Pendão (214350879);
Silva Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, 13: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Segunda-feira, 14: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); Correia, Queluz
(214350905); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, 15: Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 16: Silveira, Mem Martins
(219229164); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quinta-feira, 17: Marrazes, Estefânia,
Sintra (219230058); Pinto Leal, Shopping Center
de Massamá (214387580); Garcia, Cacém
(219142181).

CARTÓRIO NOTARIAL DE SINTRA
DA NOTÁRIA ANA SOFIA VALADA ROQUE

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
Ana Sofia Valada Roque, Notária do Cartório Notarial sito na Avenida Heliodoro Salgado, n.º 36,
Sintra:
Certifico, para efeito de publicação, que, por escritura outorgada ao dia doze de Dezembro de dois
mil e dezoito, neste Cartório Notarial, exarada a folhas cento e dezasseis do livro de notas para
Escrituras diversas número cento e vinte e um, a Senhora MARIA JOÃO TOMÉ DE MELO
NOGUEIRA, NIF 171 739 191, divorciada, natural de Angola, residente em trinta e oito Sunnydene
Street, Londres SE26 4 ER Reino Unido, declarou que é, com exclusão de outrem, dona e legítima
possuidora do seguinte bem:
Prédio urbano composto de casa de cave, rés do chão, 1.º andar e logradouro, sito em Galamares,
freguesia de Sintra (S. Martinho), concelho de Sintra, descrito na Primeira Conservatória do Registo
Predial de Sintra sob o número DOIS MIL OITOCENTOS E NOVENA E OITO, da freguesia de
Sintra (S. Martinho), com registo de aquisição a favor de Maria Fernanda Marques de Sousa
Ferreira Martins da Costa pela apresentação dezoito de seis de Outubro de mil novecentos e
noventa e sete, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 2613 da União das freguesias de Sintra
(Santa Maria e S. Miguel, S. Martinho e S. Pedro de Penaferrim), que teve origem no artigo 1284 da
freguesia de Sintra (S. Martinho) (extinta).
Que justifica o direito de propriedade sobre o prédio acima descrito invocando como causa da sua
aquisição a usucapião, dado estar na sua posse, contínua, pública e pacífica, há mais de vinte anos,
em resultado da compra verbal que foi feita a Maria Fernanda Marques de Sousa Ferreira Martins
da Costa, por volta do ano mil novecentos e noventa e cinco, data que não conseguem precisar.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 12 de Dezembro de 2018.

A Notária,
(Assinatura ilegível)
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EXTRATO
Certifico para efeitos de publicação que por escritura lavrada
neste Cartóro em quatro de Janeiro de dois mil e dezanove,
exarada a folhas quarenta e sete e seguintes, do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número Duzentos e Trinta e quatro,
se encontra uma escritura de Justificação Notarial na qual,
MANUEL PEDROSO SIMÕES, e mulher MARIA IVONE
LOURENÇO LEANDRO SIMÕES, casados sob o regime da
comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de
Almargem do Bispo, concelho de Sintra, residentes na Rua
dos Serrados, n.º 17, em Negrais, na união de freguesias de
Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar, concelho
de Sintra, NIF: 120 461 439 e 170 791 068, se declaram com
exclusão de outrém, donos e legítimos, possuidores do
seguinte: a) Um quarto indiviso do prédio rústico,
denominado “Pedra Furada”, com a área de quatro mil cento e
sessenta metros quadrados, sito nos limites de Pedra Furada,
freguesia de Almargem do Bispo, concelho de Sintra, descrito
na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra sob
número dois mil trezentos e vinte e dois, freguesia de Almargem
do Bispo, inscrito na matriz sob o artigo 103 da secção E, da
união de freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar; e b) Um quarto indiviso do prédio rústico,
denominado “Vale da Serra” com a área de vinte cinco mil
novecentos e sessenta metros quadrados, sito em Negrais,
freguesia de Almargem do Bispo, concelho de Sintra, descrito
na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o
número seis mil e sessenta, freguesia de Almargem do Bispo,
inscrito na matriz sob o artigo 44 da secção F, da união de
freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro, e Montelavar.

Que contudo a compropriedade destes identificados imóveis
encontra-se registado, na competente Conservatória do Registo
Predial, a sua aquisição a favor de Patrício Manuel e mulher
Celestina Maria Pedroso, pela Apresentação – vinte de dezoito
de Setembro de mil novecentos e oitenta e quatro,
presentemente falecidos.
Posteriormente, por volta do ano de mil novecentos e noventa,
aqueles titulares inscritos, Patrício Manuel e mulher Celestina
Maria Pedroso doaram, por doação verbal, nunca formalizada,
as proporções dos identificados imóveis, aos seus sobrinhos,
ora justificantes, Manuel Pedroso Simões e mulher Maria
Lourenço Leandro Simões, que assim, desde esta data, possuem
e gozam, das identificadas compropriedades daqueles imóveis,
e de todas as utilidades por elas proporcionadas, pagando os
respectivos impostos, com ânimo de quem exercita direito
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a
gente, fazendo-o de boa-fé, por ignoraram lesar direitos alheios,
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente
à vista e com o conhecimento de toda a gente e sem oposição
de ninguém, tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte
e oito anos.
Que dadas as enunciadas características de tal posse,
adquiriram o referido imóvel por usucapião, título este que,
por natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos meios
extrajudiciais normais.
Pelo que, os primeiros outorgantes pretendem suprir essa falta
através da escritura de Justificação Notarial para
Estabelecimento de Novo Trato Sucessivo, nos termos do
artigo 91.º do Código do Notariado, objecto do presente
extrato.
Conferido está conforme não havendo nada que restrinja, omita,
amplie, modifique ou condicione o que foi certificado.
Mafra, Cartório Notarial, aos 04 de Janeiro de 2019.
A Notária, (assinatura ilegível)
Factura/Recibo o n.º 30/001/2019
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EXTRATO

Certifico para efeitos de publicação que por escritura lavrada
neste Cartóro em quatro de Janeiro de dois mil e dezanove,
exarada a folhas quarenta e sete e seguintes, do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número Duzentos e Trinta e quatro,
se encontra uma escritura de Justificação Notarial na qual,
HERNANI PEDROSO SIMÕES, e mulher LAURA
CANDIDA SILVA JORGE PEDROSO SIMÕES, casados
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da
freguesia de Almargem do Bispo, concelho de Sintra e ela da
freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa,
residentes na Avenida General Barnabé António Ferreira, n.º
58, em Negrais, na união de freguesias de Almargem do Bispo,
Pero Pinheiro e Montelavar, concelho de Sintra, NIF: 119
332 809 e 191 324 930,  se declaram com excusão de outrém,
donos e legítimos, possuidores do seguinte: trinta mil
duzentos e trinta e dois barras cem mil avos indivisos do
prédio rústico, composto de pastagem ou pasto e mato, com a
área de três mil trezentos e vinte metros quadrados, que
confronta, do norte com Maria Manuela Pedroso, do sul com
Junta de freguesia de Almargem do Bispo e Montelavar, no
nascente com Hernâni Pedroso Simões Jorge e do poente com
Deolinda Timóteo Batalha Pedroso, sito nos limites de
Almargem do Bispo, da União de freguesias de Almargem do

Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar, concelho de Sintra, inscrit
na matriz sob o artigo 35, da secção D, da dita União de
freguesias de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar,
não descrito na Primeira Conservatória do registo Predial de
Sintra.
Que a referida compropriedade do identificado imóvel, veio à
sua posse, por volta do ano de mil novecentos e noventa, por
doação verbal, nunca formalizada, feita pelos seus tios Patrício
Manuel e Celestina Maria Pedroso, ambos falecidos, com a
última residência habitual na Rua Principal, n.º 11, no lugar
de Mata Grande, na freguesia de Igreja Nova, concelho de Mafra,
gozando desde então de todas as utilidades por ele
proporcionadas, pagando os respectivos impostos, com ânimo
de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu
dono por toda a gente, fazendo-o de boa-fé, por ignorar lesar
direitos alheios, pacificamente, porque sem violência, contínua
e publicamente à vista e com conhecimento de toda a gente e
sem oposição de ninguém, e tudo isto por um lapso de tempo
superior a vinte e oito anos.
Que dadas as enunciadas características de tal posse,
adquiriram o referido imóvel por usucapião, titulo este que,
por natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos meios
extrajudiciais normais.
Conferido está conforme não havendo nada que restrinja, omita,
amplie, modifique ou condicione o que foi certificado.
Mafra, Cartório Notarial, aos 04 de Janeiro de 2019.
A Notária, (assinatura ilegível)
Factura/Recibo o n.º 30/001/2019
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15JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 11 DE JANEIRO DE 2019

televisão

PUB.

RUI FERNANDES
no Campeonato de Clássicas 2018

Tlm 966 076 095 / 933 426 402

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

D
R

C

ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt

Sintra – “Concerto Comemorativo do Nascimento da Marquesa de Cadaval”, 18 janeiro, 21.30h, Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES

CINEMATEATRO

MÚSICA

Bernardo
de Brito e Cunha

Cacém – “Alice”, teatro para
crianças a partir dos 6 meses
de idade, pelo teatromosca
Quando: 12, 13, 19 e 20
janeiro, 16h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Cacém – “O Teatro da
Amante Inglesa”
Quando: 26 janeiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Cacém – “Romeo Loves
Juliet”
Quando: 16 fevereiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Cacém – “O Medo de Existir”
Quando: 23 fevereiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49 Sintra – “Concerto Come-

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
10 a 16 Janeiro

“Ralph Vs Internet” VP, na
sala 1, às 11.10h, 13.35h.
“Ralph Vs Internet” VP, na
sala 5K, às 15.20h.
“Creed II”, na sala 1, às
21.20h, 00h.
“Pai Natal & CO” VP, na sala
2, às 11.20h.
“Astérix e o Segredo da
Poção Mágica” VP, na sala 2,
às 13.30h, 15.30h, 17.30h,
19.30h.
“Astérix e o Segredo da
Poção Mágica” VP, na sala
VIP 8, às 11.30h.
“Uma Luta Desigual”, na
sala 2, às 21.35h.
“Uma Luta Desigual”, na
sala VIP8, às 13.25h, 15.55h,
18.50h, 00.20h.

“Bumblebee”, na sala 2, às
00.05h.
curta “Minimos em Fuga” +
“Grinch” VP, na sala 3, às
11.50h.
“O  Cavaleiro e a Arma”, na
sala 3, às 13.50h, 15.50h,
19.50h, 21.50h, 00.15h.
“A Educadora de Infância”,
na sala 3, às 17.50h.
“Homem Aranha: No
Universo Aranha” VO, na
sala 4, às 13.20h, 00.10h.
“Homem Aranha: No
Universo Aranha” VP, na sala
7, às 11.25h, 16.20h.
“Bohemian Rhapsody”, na
sala 4, às 15.40h, 18.30h,
21.25h.
“O Regresso de Mary
Poppins” VP, na sala 5K, às
11.40h.
“O Regresso de Mary
Poppins” VP, na sala 1, às 16h,
18.40h.
“O Regresso de Mary
Poppins” VO, na sala 5K, às
21.10h.
“Aquaman”, na sala 5K, às
17.45h, 23.50h.

Sintra – “O Deus da
Carnificina”
Quando: 8 fevereiro, 21.30
Onde:  Centro Cultural Olga
Cadaval

“Assim Nasce uma Estrela”,
na sala VIP8, às 21.30h.
“Assim Nasce uma Estrela”,
na sala V6, às 13.10h, 16.10h,
23.55h.
“Ou Nadas ou Afundas”, na
sala 6, às 19h.
“O Segundo Ato”, na sala 6,
às 21.40h.
“Colete”, na sala 7, às 13.55h,
16.20h, 19.10h.
“Holmes & Watson”, na sala
7, às 21.45h, 23.45h.Sintra – “#UNGAPIT Pro-

ject”, exposição de fotografia
de José Palma
Quando: 12 de janeiro a 23 de
fevereiro
Onde: Galeria Municipal –
Casa Mantero
Tel: 21 923 61 90
21 923 61 70

morativo do Nascimento da
Marquesa de Cadaval”
As Quatro Estações de
António Vivaldi
Quando: 18 janeiro,
21.30h
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Concertos para
Bebés
Quando: 20 janeiro, 10H00 e
11H30
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Cati Freitas”
Quando: 25 janeiro, 21h30.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros,Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – “Rogério Charraz
4.0”
Quando: 15 fevereiro,  21:30
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

DANÇA
Sintra – Ai! A Dança
“O Espírito da Dança”
Quando: 12 janeiro, 15h / 18h,
21h30
Onde: Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural
Olga Cadaval

ristina Ferreira chegou em nome próprio a
Carnaxide na última segunda-feira e rendeu uma
audiência média de 6.7 com 40.1% de share no
período de emissão – isto se incluirmos todos
aqueles que, mais tarde (o que acho fantástico…

Cristina, não vais levar a mal…

«De cada vez que o Presidente da República aparece na televisão,
para além de me dar a ideia de que quer dizer “Atenção! Eu existo,
eu ainda estou em Belém, ainda não fui para Boliqueime!”, fala
sempre nas eleições que este ano terão lugar. Mas falta-lhe sempre
aquele bocadinho assim: o de dar um passo mais e dizer, como
escreveu Sartre em “O Ser e o Nada”, que “a liberdade que temos
é a liberdade de escolher, mas não de não escolher”.»

ejamos coisas mais im-
portantes. Para meu es-
panto, ou talvez nem
tanto assim, parece que
ninguém liga muito à

o programa de Cristina propriamente dito? Como já
devem ir sabendo, não sou grande fã da apresen-
tadora: gostei do cabelo mais curto, mas odiei o
fatinho e aqueles cortes assimétricos de que ela
parece ser grande fã. Gostos não se discutem… mas

as nestas coisas, também funciona bem o factor
“arrasto”: e Júlia Pinheiro conseguiu bater Fátima
Lopes à tarde. Apesar de próximos, o talk show
da SIC foi líder no horário. Com início pelas 16h18,
“Júlia” conseguiu 3.6% de audiência média e

urante todo o período de transmissão a quatro
viu-se na condição de vice-líder, algo que não
está habituada neste período. A RTP1 também
não aguentou o embate e caiu para um valor
cerca de 6 vezes inferior. O “Praça da Alegria”

É o que faz a tecnologia), recorreram à possibilidade de
voltar atrás para ver o programa da manhã. Em média, 653
mil e 200 pessoas (das quais 540 mil em directo) viram a
estreia de “O Programa da Cristina”. A liderança da SIC
começou cedo e acabou por se manter no total do dia. O
pico do programa, já verificado perto do fim (a lágrima de
Luís Filipe Vieira?, o prémio do concurso, de cinco mil
euros?), deu à SIC um resultado acima do milhão de
espectadores. Nesse preciso momento, Carnaxide ascendia
aos 10.4 de audiência e marcava sensivelmente o dobro da
TVI no exacto minuto.

M
registou 1.1 de audiência e 6.8% de share (108.700
espectadores em média).

15.4% de share. O melhor minuto do programa foi às 18h04,
com Júlia Pinheiro a bater nos 5.3% de audiência e nos

18.1% de share. Nesse momento estavam sintonizados na
SIC, 516 mil espectadores. Até o noticiário da noite beneficiou
desse arrasto e, portanto, foi um dia em grande para o canal
de Carnaxide: na batalha da concorrência dos canais
televisivos, a estreia de Cristina Ferreira na SIC empurrou a
estação para o primeiro lugar de audiências e atingiu os
melhores resultados da manhã da SIC desde 2002. Há 17 anos
que a SIC não batia a TVI no programa da manhã.

também não somos obrigados a aceitá-los a todos. A ideia de
transformar o estúdio numa casa, também me parece batida e
falhada: a obrigatoriedade de ter mobília (e não era pouca: até
casa de banho com bidé tinha…) tornou aquilo numa
parafernália de móveis, sofás, estantes e, por trás disto tudo,
o público que parecia sentado no jardim da casa, ao frio-
zinho da manhã. Espero que fosse, ao menos, um jardim de
inverno… Até tinha aquele toque de piroso tão apelativo
para uma certa camada: os retratos da própria Cristina
pendurados na parede da balaustrada que dá acesso à escada
interior. Só faltava uma foto de casamento, o que em algumas
casas é normal e que, por que não dizê-lo, fica sempre bem…
De resto, é mais do mesmo, com muitos colaboradores
“roubados” ao seu programa anterior, mas essas coisas fazem
parte da vida dos canais de televisão… Ah! O décor também
tinha uma porta (todas as casas a têm) mas, caramba!, que
ninguém conseguiu abrir à primeira. Nem à segunda, nem à
terceira.

V
reposição da novela “Avenida Bra-
sil”. Mas, pelo menos no que diz
respeito à última segunda-feira, isso
poderá ter explicação: é que, aparentemente ainda não satis-
feita com o festival Cristina Ferreira da manhã, grande parte
da população ainda foi vê-la à TVI, ao final da tarde, no “Apa-
nha se Puderes”. A rapariga tem mesmo seguidores fiéis…
Mas as pessoas que me têm tentado conquistar para a Netflix,
aparentemente a sétima maravilha das séries e filmes, não
tinham razão quando aqui assinalei o fim abrupto da série
“Onde Está Elisa?”, em finais de Novembro. Na mesma
segunda-feira em que a TVI foi batida pela SIC, a estação de
Queluz exibiu, sem qualquer aviso, o primeiro episódio da
segunda temporada da série, no espaço (digamo-lo assim) da
terceira novela da noite… Que dia de emoções fortes!
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No próximo dia 18 de Janeiro,
sexta-feira faz três anos que
a filha do fundador do Jornal
de Sintra, António Medina
Júnior  nos deixou.
Ficou a sua obra e o seu
profundo amor a Sintra.
Maria Almira Medina foi
destacada directora do Jornal
de Sintra entre Novembro de
1983 e 1991.
Maria Almira Medina vivia
com entensidade o dia-a-dia
da redacção como teste-
munha o seu escrito “Os
Cantos da Casa” publicado
na edição deste semanário n.º
2760 de 8 - 1-1988.

XXIV

Av. Heliodoro Salgado, 6
«Jornal de Sintra» atinge os 54 anos de vida

Respiro o sentir de um célebre pintor quando, ao referir o seu intenso labor quotidiano,
no qual se empenhava o melhor que podia e não podia, confessava não ser responsável
pelo resultado, mesmo que não fosse bom: é que não era capaz de fazer melhor.

Quatro anos passaram. A viagem parece curta. Direi que foi áspera, diligente,
multifacetada. Direi que deveres e lembranças me impulsionaram e ajudaram a amar os
difíceis caminhos sonhados. Direi que, de mãos dadas com os verdadeiros amigos
desta casa e deste concelho, abarcámos as palavras e as derramámos pelas páginas
do nosso jornal – como quem semeia a terra, à espera da próxima colheita.

Por vezes, as palavras das mãos recolheram, apenas, uma mancheia de nada. Outras
vezes, foi «oiro» a saltar do solo. «Oiro» a brilhar de alegria nessas mãos cansadas de
esperar.

E, de novo, o ciclo da sementeira. Sementeira de palavras. Das palavras que – lá dizia
o meu amigo e mestre Almada Negreiros – «querem estar nos seus lugares».

Lembro, aqui, todos os semeadores que me acompanharam – desde o pessoal das
oficinas, dos serviços administrativos, publicitários e redacção, às crianças, jovens e
professores das escolas, colaboradores voluntários, correspondentes, poetas
populares, poder local e central, colectividades de cultura, recreio e desporto, ranchos
folclóricos, agentes da cultura, bombeiros, familiares – e tantos, tanto outros, que,
nem por sombras, duvidaram que «tudo está em tudo».

A esta possante mancha de gente solidária – que tem transformado o mapa concelhio
numa geometria promissora de real mudança – a afirmação de que o nosso programa
terá continuidade, com a independência que nos caracteriza e sem preguiçar o habitual
diálogo que nos une, em nome de todas as nesgas de terra que, no seu todo, são a
medida de Sintra – por entre «’tristezas e nojos, em gosto e contentamento, por sol,
por neve e por vento».

MARIA ALMIRA MEDINA
Edição n.º 2760 de 8-1-1988

Maria Almira Pedrosa Medina

Os Cantos da Casa

Mas em tristezas e nojos.
Em gosto e contentamento,
Por sol, por neve, por vento,
…

(Luís de Camões – Líricas, «Babel e Sião»)
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Há 85 anos a divulgar
o Concelho de Sintra
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